
VIOLENTO
�

.

iw;êndio
SALVXÍ)-�R,' 29 (V.A.)

- Violento filcendio irrom­
peu às ultimas horas ele 011-.

tem; no Largo da Calçada,
tendo o sinistro assumido

agigantadas proporções em

.................................-..............."!..... ..,...,.,. face d'a furia das chamas,
auxiliada�' pelo vento forte

. que soprava no momento. O

-I fogo manifestou-se numa

O·
.

V
casa funerária, propagando-

prese argàs se em tres prédios vizinhos

f I á do 31 que em pouco' tempo foram

a ar RU 18 consumidos pela� chamas, a-

RIO, 29 (V.A.) - O pre- pesar do
_
trabalho penoso

sidente Getulio Vargas fala-
) dos bombeiros que logo, a­

rã. ao povo brasileiro atra-I corre.ram.
'ao lQ�:;,al.. A pa s­

vês-da-Voz do Brasil no pro-
telaria M�ra�ar, t):H grande­

ximo dia 31 às 1930 horas mente -atingida pelo mcen-

.

" ,�,
dio e estava segurada em

350 ,mil cruzeiros, embora
os prejuízos ascendam a um

milhã de cruzeiros.

f
............····..........··......�_..·M.�
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Dirigem-se os deputados gau ..

... chos ao sr. Nerêu;,Ramos •. ···

APLAUSOS PELA ATUAÇÃO DO PRESIDENTE DA
'

. :. )���,� cy Oliveira Cuide Mo�'din
CAMARA, "DEFENDENDO O PARLAMENTO ANTE IwaldOmil'O'Domingues Za�

.

OS INJUSTOS ATAQUES" carias Azevedo, Ca�dido
RIO, 29 (V.A.) - A

AS-I ganchos desejam expressar INorberto Flores Soares \

s�mblé��. �egisjativa do E�- ao err:inente presidente da Vieira d� Cunha, Osma;,
tado dirrgiu, ontem, ao .sr. Camara Federal, a sua ad- Grafulha Favio Matos

�:ren Ramos, presidente da 1 miração e os seus aplausos, Adalmir; Moura, Helmuth
Câmara dos Deputados a pela. atuação que desempe­
seguinte teleg'rama : nhou, com serenidade ener-

Deputado' Nereu Ramos, gia e patriotismo, deferrden­
presidente Camara Deputa- do o Parlamento Brasileiro
dos - Rio. ante os injustos ataques

Os deputados estaduais daqueles que temem as ma­

rfograndenses que firmam nifestações da opinião pu­
o presente. integrando as

I
blica de' que o Congresso

varias. bancadas. enviam a Nacional é sempre o grande
v. excia., cumprtmentos e, e democrat.ico estuario.
votos de felicidades, no mo-I Respeitosas saudacões.
mente em que a Assembléia I Procopio Durval,

>

Helio
Legislativa do Rio Grande Carlomagno, Fonseca Arau­
do Sul encerra suas atívida- • Jo. Adaíl Morais, Walter
des de 1951. Os deputados B';I.1"('pJm; Oli"" Leite, Croa- !

Closs, Odalg íro Correia,
. Derly Chaves, Alberto Hof­

fmann, Romeu Scheíbe, Ru­
bem Bento Alves, João Mar­

chese Heitor Galant, Mem

I
de Sá, Alfredo Carlson, Pio

. Fontoura, Lima Beck, Mi­

guel Moreira, Teobaldo Neu-

,

d1
O lfl'!ICO e f;níssimo

;J'llu:at 4tllf!iDnaf

111 '.

f9ltl

LAR.GUR.AS·

90-140 .. 160 -180- 200- 220Cm.

'Para fronhas, lençois e confecções finas
.

em bronco e cores
.... IndaDfbren'"

um

Marca registrada
�rooluto "-l.lI.PÂ

o I. A. Po M. E OS
TUBERCULOSOS
RIO, 29 (V.A.) - Foi as-

\
toriaís. A alimentação, ves­

sinado ontem, no gabinete tuár io, cuidados de enfer­

do titular da pasta da Edu- magem e das visitadoras so­

CIaIS, serão dirigidos pela
Campanha Nacional Contra
a Tuberculose.

cação, um convenio entre a­

quele Ministério e o Institu­
to de Aposentadoria e Pen­

sões dos Maritimos, visando
dar assistencia médico-hos­
pitalar aos associados en­

fermos de tuberculose
-

da­

quela instituição de previ­
dencia.".i}ocial.

Regressou
Truman
WASHINGTON, 29 (U.

P,) - O presidente Truman ISegundo o convenio cele- regressou a Washington
brado, o Serviço Nacional sendo \recebido pelo secre­

de Tuberculose proporciona-I ti'o.rio de Estado Dean Ache­
l'á internamento no conjun-I

son e outras personalidades
to Senatorial de Curicica, do gove\-no.
em Jacal'épaguá, aos asso-I Interrogado pelos jorna­
ciados do Instituto dos Ma- I listas sobre se pretendi-a: no-
1'itimos atacados de tuber-' mear uma comissão • para
eu}ose, dando-lhes assisten? (�ombater a corrupção, disse
cia médico-cirurgica, -inclu- que não tinha resposta a dar
sive com os recursos labora- a essa pergunta.

mann, Victor.Graeff. Leonel
Mantovaní, Pompilio Gomes,
Mario .Lampert, Helio Al­

ves, Aldo Arioli, Ariosto

Jaeger, Marques Rocha e

.Tecin+o RO'ln.
-

A mensagem do chefe do go­
verno terá' uma duração de
vime 'minutos e constitui­
rá, segundo anuncia hoje o

vespertino "Ultima Hora",
""::H do mais claros, vigoro
sos � decisivos pronuncia­
mentos do sr. Getulio Var­
gas não sómente sobre os

nossos problemas de" ordem
int.irna, revistos através de
um rapido balanço desde
seu,'? primeiros meSES de .go-.

t vemo, bem como sobre a po­
sicão do Brasil em face dos
problemas internacionais".

Eleições em
�6Daus
Manáus, 28 (V.A.) - En­

cerrou-se ontem, a apuração
das urnas da Capital, refe­
rentes ao pleito municipal

I
de 26 do corrente. Foram e-

I
leitos para a Câmara dos
Vereadores de Manáus, os

seguintes candidatos: Fren-

Ite Mu-nicip-alista - PSD­
PDC - Raimundo Coqueiro

I' Mendes, 1.175 votos, Wilson
Quany Figueiredo, 1.011;
Geraldo Costa, 875, Ismal
Benigno, 746; PTB - Wal­
ter Rayel, 685 votos, Rornu­
lo Gomes, 488; UDN - Jo­
vinado Lemos, 388 votos,
Edgard Macedo, 372; PSP
- Jorge Abrahin, 629 vo­

tos; O total por legenda foi
.o seguinte: Frente Mun ici-

"
palísta - 5.879; PTB. 3.061;
UDN, 2.558 e PSP, 2.192.

_._....__ .. _, ------

Danton as ..

Pulo

Mais 5 bases aé­
reas amrriC808S
no 'MarrOC03 ','

"rancê( ,

"

WASHINGTON, 29 ru.

P.) ,- A Secretaria da For­

ça Aerea' anunciou os no­

mes das tres últimas das
cinco bases que os Estados
Unidos estabelecerão no

Marrocos ·Frances. Essas
bases são as de El Djema
Sahim, na zona de Safi, Bou­
lhaut, na zona de Fedala, e

I
Ben Guerir, a leste de Safi
e ao norte de ]darrakech.

a.

. ,

sumtre
RIO, 28 (V.A.) - O sr..

Danton Coelho esteve, OD­

tem, com' O presidente da

Republicá. Suas declarações
depois: - "Deverei real­
mente reassumir a direção
da Comissão Executiva Na­
cional do P1'B., conforme
deseja o meu eminente ami­
go, presidente Getúlio Var­
gas. Desejo, primeiro, po­
rém, avistar-me com o s r.

Dinarte Dornelles, para as­

sentar providencias nesse

sentido".
O encontro, sabe-se, será

hoje, em um almoço. O ato
da reassunção do ex-minis­
tro, será, quinta-feira, 2 de
janeiro.
.----_._._-------

Metralhado.ra de
cano curvo
DETROIT, 29, (U.P.)

Uma metralhadora portá­
til capaz de atirar em torno
de esquinas foi criada no

arsenal de Detroit, a pedi­
do dos combatentes na Co­
réia. O projeto, da autoria
do engenheiro Joseph ,C.
Soma, diz que' a arma se ca­

racteriza por um cano cur­

vo, ajustável a metralhado­
ra de mão "standard" do
exército, a M73. O cano des­
via o projetil em 90 graus,
em qualquer 'direcão.

O novo cano pode ser a­

justado à lVI-3 em menos de
um minuto e o' tiro é mais
preciso que os dos canos

retos. Dispara balas de 45
ao ritmo de 450 por minu­
to.

Embaixador chi­
leno DO VaticaDo
CIDADE DO VATICANO.

29 (U.P.) - O novo embai­
xador chileno Raul Irarra­
zaval, apresentou suas cre­

denciais ao Papa, sábado
ultimo.

o riso da cidade ...

.

J6-'1r�
.lj" "',1'1:( ".

Governido ,- Udenilda!

Cangurú
Numa genial rapsódia de chavões e lugares

comuns, o ilustre, ilustrado e ilustrador mestre

'Valdir Busch veiu, ante-ontem, pelo Diário da

Tarde, confessar que nós tinhamos razão quan­
do opuzemos dúvidas à veracidade dos dados do

último relatório da Legíão Brasileira de Assis­
tência. Naquele documento constava, em cada

mês, um alto número de pessoas recebidas pela
Exma. Sra. Presidente e, em seguida, um nú­
mero reduzidissÍmo de pessoas atendidas pelos

-

vários departamentos. As primeiras estavam pa­
ra as segundas-ea prol?c)rção l:it! .1"O%! _

Ésfl'arihán-
"do essa diferellça. :adiant.aJ1\f.ts a nossâ descren.

ça quanto à exatidão dos números expostos pelo
relatório, ou seja, o mínimo dos atendidos frente
ao máximo dos recebíd s! Cónfirmando as nos­

sas suspeitas, o sr. prof. Waldir Busch escIare-'
ceu que as pessoas recebidas são também aten­

didas. A inépcia, pois, era do reiatório, que nos

induziu, como a todos que o leram; ao erro. Mas,
por outro Iado, não somos pacóvios para engulír,
por inteiro a defesa do inteligente legionário. É

que ela afirma que a totalidade das pessoas
atendidas pela presídência consegu ira satisfa­

ção do que pleiteara
Matemático de alto coturno, o prof. Busch

não se contentou em informar a verdade, que
seria, possivelmente, a de um", grande parte ou,

mesmo', da maior-ia de pessoae ser atendida. Foi
super-exato, jurando que êsse t.úrnero correspon­
de rigorosamente à totalidade! Esqueceu-se, to­
davia, de que, não há muito tempo, um represen­
tante trabalhista, da tribuna da Assembléia,
apontava um caso doloroso de um operário de­
satendido pela Legião e, por causa dele, o Le­
gislativo telegrafava a Exma. Sra. Darci Vargas.
Dirá, talvez, o conspívo Prof. Busch, que o

caso fugia à alçada-da L. B. A. Do relatório re­

c�m publicado, no entanto, se lê que a Legião
costuma incursíonar pelas atribuições. do F'o;.
mento Agrícola, por exemplo, distribuindo se­

mentes! O caso que levou os trabalhistas do Le­
gislativo 'ao protesto contra a Legião, prova que
aquela. rigorosa totalidade da matemática bus­
cheana não éorresponde à unanimidade de to­
dos!

,

Finalmente devemos acreditar que o nosso

último comentário não fôsse apenas tiro de pól­
vora sêca. O projetil estava na exploração, por
nós desfeita, de que a I..egião fazia caridade. Es­
se, o ponto principal da nossa crítica. Expli­
camos que a L. B. A, não é orgão caritativo, mas
instituição de assistência social, com receita ga­
rantida e obrigatória da indústria e do comér­
cio. Por sôbre êsse aspe.cto, o - Prof. Bus­
eh deu um salto de cangurú, provando
assim, que o cartucho que disparamos
também continha uma bem fornida carga
de chumbo.

.

A resposta do Prof. 'Waldir teve, ainda, a

virtude de fazer com que identificassemos, no

aut(tl' da defesa, (t autor do genialissimo relató­
rio! Pelo dedo se conhece o gigante, diz lá o pro­
vérbio .. , Confere!

chegou uma nova fun­
cionária! Pelo jeita e

pelas precauções é do.
P. S. D.

/
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E VERSO' -- ORIENTAÇÃO DE OTHON,D'EÇA

A LINGUA PORTUGUESA O QUK .. IMP-ORTA'

Crispim Mira,
O tropeiro é um homem 'gam facões de metro e meio,

forte sobrio,' gostadôr de I a cujo. esgrimir foi dado o

mulheres, '

baralho e corri- I
nome de cotejo. Não havia

das de cavalos, Usa, botas'l�ut.r'ora: 'uma f:sta sertane­

espora e rabo de tatu. ja na zona para, alem �a,

E chapéu de aba larga. Serra do Mar, em que se nao

com' barbicacho e bórla. désse um desse terriveis en­

Pala grosso para o frio e centros.

ponche, para a chuva, 0.. Conta-se uma cena tipica,
.

poncho dobrado em rõlo, a esse respeito. '\

dentrode uma capa de cou- Numa familia em,que to­

ro ou pano, preso aos tentos dos tinham fama de vale.n­
do lombilho, na .garupa do tes, dasavieram-se, um,.dl�,
ginete. I) pai e �ois filhos. E osdots
Sobre a anca deste, à di- faeões retiniram num encon­

reita, o laço de cuja meada tro de morte: os filhos co�­
se desdobram tres voltas em tra 'o pai.
circulo uma das quaes, a

I
Da janela da casa, como

maior, 'vae até, o jarrete do se presenciasse uma sim?lesp>. - ..- _ _ _..- _-..-..-_.._ -..- _ �....
pingo. Muitos gostam de bo- alteração, a esposa grttou

.

O. d'E. ,nem paga a pena 'andar-se las., '
. para omarído.:

.

, I ao mar, toda a noite, e ao No .pescoço lenço grande, - Nhô Antonho, não se

'b h ' "".."..,...,J-.. ..,.• ..",._,._.. - .- �
.

Coqueiros. 4-1-44. - HOje! cabo esta trabalhama de ramalhudo, de cores erran- entregue a esses cac orros :

• I tes Na cintura a guaiaca E os golpes e os pontaços h ?
.

de manhã estive a conversar ,concertar as malhas. Quan- .

_�. ti h 1 de nele lss cr zavam em arremetídaa tro do borbulho arenoso e

I
c 01'.

•
- �

d I -, - , com urna por in o a' e pe e se CI U
d d d T -es mil reis e a parte>com o patrao da canoa o' do nao e o caçao - e o es-

I , h d compassa o as aguas, e' - I

Patricio: é um homem loiro, I tupor da estrela, crédo! No
I de.

lontra, a gald'rUc a e loucas.
vez em quando, subia o ru- do peixe para o sustento.

d s canos e a a aga Ao dia seguinte, grave-

I Q 1 Ih tPicado de sardas, de olhos mar ha de, tudo: bons e °AII t

.

'I 'b môr continuo e surdo .de um -. u� ma � pel?'gUn e:::,

guns razem pa a ran- mente feridos, eram" todos
t d' para VIverazues, cabelos grossos e uma maus. I' t t serrote. e IS o' a .

C e voaçar num con ras e tres tratados sob o mesmo ,.

srrossa mécha de pêlos rui- - Custa muito caro uma o a s

d
.

d
' Âs veses o farfalho ríspi- I Cantalicio sorr-iu, e me-é

com o ver e gaio o campo réto, e o velho dizia de quan- I b 1
'

vos no queixo agudo. rêde dessas? .

I '.
-

h I
.'

d t ando para os fI' elo dos coqueiros parecia ,a I
tendo as mãos nos o sos rl;!:-

.
\ ' '. . Os maIS pac o as plm- o em q 1 .

-

., - .

d dI' m dTem um nome de rICO: - Pra ríba de dOIS con-
. .

"

'lt resprraçao opressrva a ter- Imen ar os. encarou- e e-
. . , d t IPões e "mtunadores" enfeí- lhos, em voz a a: lf te :Cal!tahcH> -de .Carmona. tos!. Quem po e, nes a ca-

. tam 'as montaria� com lom--I _ Conheceram, seus por-
ra, .... '. 'i ren e., ',.

_E magro, rrscado de an- restía, com .a mantença da'
.

, it i' . ? A' d tá para I Cantaliclo poz de lado a - Da -", ,. da, SIm .. , pa
gulos: com um cachimbo e rêde e da canôa, e mais a bll�o de ca�ça pra eaca, iquelras. I� a bat f' "naveta polida, tirou de traz ra não morrer logo de f'ome;� .

,-,. freio de serrilha e roldana: nascer quem me a a ao a-. '

.

E d '. b . tum gôrro de lã
.

entre cor- filharada - que .e a unica t v+v '_ Ida orelha urna ponta de CI- eixou-me ruscamen �
, "

"
-

o jiobre ? barulhenta. Os outros carre- cao.
l zarro e b d do I d ma obcenidade-doâlhas e Junto a um guru- rrqueza do po re r

.. gano e ateu a pe ra ao rs- rosnan o u

pé, passaria por um arpoa- O cavalo do Macário pas- ;
. "

'queiro., qualquer ".
,

dor de balêias da Terra No- sou num trote a-berto" relin- P E S C A DOR' E S, Nalgum remóto casebre Perto o mal' falscavjl.
va. chando, com um pedaço de Orna creança chorava, mosqueado de vidrilhos de
Sentado sobre os calca- eord.a pendendo do pescoço Eu fiqufti a lembrar ou- - Então os seus rapazes - O senhor já naufragou prata. I

-nh�res, remendando uma rê- magro, tros rapazes que o mar tem nadavam que nem bôtos? .'. alguma vez? . Para as bandas da Palho-
de - é apenas um pobre - O seD;hor não é daqui, carregado e continuará a: - Ê certo. Isto é de quem - Não ·tem conta a agua- cinha o apito de uma fábri-
pescador de Serraria! de Coqueiros? carregar: - os filhos dOI veve do peixe. Tem que &er. rada que tenho bebido. nesta ca, estridente e longo, avi-
- A l'êde do' Simão Ca- - Sou de S. Miguel, da Cesario Alves, da Olaria; o .Já a minha avó, que ainda -vida de mar! Da ultima, vez. zou que ;llgumas cl'eatul'al'J.

macho tambem chego,u! - praia dos Afogados. irmão do Lino Esteves, de faz tarrafas, viu' o marido vae para dois anos, passei iriam enganar a ·fôme co",.

arrisq�ei, puxando a con- �- Tem filhos? Bigu;lssú, havia mais ou sair para o Arvorêdo; e du- tres dias sem comer, com a dois goles de café· :tlrio e um

versa. Saío ainda com o es- - Nove, com a graça de menos urna semana; o Ri- rante quatro dias e quatro lestada batendo no corpo e punhado de cl'oeira.
curo e' trouxe um pouco de Deus. Eram doze. A mais cardo Ca,panema, que foi noites ela o esperou, num o caçula queimando de fe- E ell pensei tamb.em em

peixe no fundo do barco. As novinha morreu de sezão e .dar à�praia do pon'tal, onde canto da'janela, a chorar e bre no vão de duas pedras. outros seres que, áquelas.
vezes nem tràz nada! (lS dois mais velhos o mar morava a noiva e na vespe- a l'ezar! Quando me toparam, uma horas, em pleno mar ou na.

Cantalicio soltou urna ba- carregou; o ano pássado, na ra, à vista de todos, quando Vinha do rancho proximo canôa que passou. por acaso bôca dos rios, estavam
-

pro-
forada de fumo, com um barra das Tijucas: Nadavam pescava à lin'ha no canal, o um cheiro de querozene e nas Galés, perto dos Ma- icngando a morte para q1},-�j'
olho' meio "fechado, 6 ferrou que nem bôtos. Roberto Deveza, que viéra de peixe salgado. cucos, 'já falava desarvora- as mulheres e os filhos, nos;
a palavra: . A naveta puxava o fio re- dà Pinheira, na balieira do Em torno, na grartde ma- do_ e via tudo num saco de seus casebres de barro crú,
- O peixe, senhor, está I belde e humido, trançando Tijucano, com o Carriçõ e nhã franjada de sol, o sués- cerração! tivessem a ilusão de que vi-

mesmo que 'é um arisco, E .as malhas.' os porcos do José Santos. te entumecia o mar; e den- - Quanto ganha o se- viam.
---------------------------------------------------------------------------�----------------

debaixo do traves- UM POUCO DA MINHA VIDA i e fôfas como bolas de algo-
• I dão. '

. . ..

d I Um cheiro vivo de assa-dehclOso e maCIO pudIm de "bO das grandes pe ras que
d b

.

fI tpão e leite de côco - mara- prolongam a. Ponta do Leal. dos e et, a. a�axI t lhu uava

vilh[.s da minha gula e do I _ Quanto às cólicas _
entre o mu' os a eres, o

I murmurio das conversas e omeu sentimento! - passaram sem poç.ão e sem

Se ao menos eu tivesse um i dieta: uns goles de macela espoucJl.r alegre da champa­
livro novo de historias ou de II e duas afumentações de mi- nhe servida em taças de

cristal do Rato.viagens, ou algumas fôlhas nha avó bastaram para as

de decalcomania para enfei-l afugentar!
.

tal' os meus cadernos! V�io a I�oite, mu ito clara
_

.

e fna, cheIa de estrelas fla-
Mas '. '

.
.J1ma grande es- mantes e desiguaes.

pel':1.nça mIsturou-se ao meu E nunca mais deixou-me àUm fino e agudo tembr co- mingau, deu um inespemdo memoria o estalar do chico­meçou a me varar o cora- sabôr aos figos de. Malaga te do bolieiro o rodar doção, fazendo-me esquecer o 1 t t' t'
. ,

mingau: irei mesmo à casa
que eu en amen e la rm-

nosso carro pelas ruas es­
cando: Deus faria com q.ue cur�s da cidade e, num can-da tia Ana, de roupa nova, t do emp.o n:u asse e �e aqme- to sossegado da Tronqueira,com o cabeção de rendas da t h basse a mI� a arr.lga. ,

a casa de minha avó mater-Madeil'a? E terei de passar T d do o o Ia passe,I a espIar na..:,_ iluminada, festiva, en-·0 domingo na cama, b�bendo das nuvens., a eseJal� o nor- tre' grupos de arvores dechá forte e rilhando magras d t t b tes e, que raz o ,om empo frutos e folhagens culoridas.torradas de pão d'agua? E quando vem em CIma da les-
si tiver de tomar a tal poção t�da.
gomosa, branca e ruim, com E foi retinindo de alegria
cheir? de cerôto e ,gpsto de que vi o cen rasgar-se em
formIga esmagada?

, manchas azues, e o sol dou­
Alem disso, não veria Ro-

., ra1' as cristas redondas dos
selinde, não comeria as gos- morros, descer p.or sobre o
tosas tal.fiadas de q�eij() as-I espalhado cas�rio do Estrei­
sado com nata, batIda, e o to ,e p41talgar de rosa o Iom-

-� - ._._--- _.-----=Na l'cunião do (Úa 25 de outu-, nio Ferreyra': � não fazem dano "UMA ESTRÊLA NO AMANHECER" NA "Poemas", "Versos",
.

':Poesias", 111Oreno e magro, de cabeça grall- .

bl'O ,do cOl're,I\te 3no, da Acade- 'as MU8�S a�s Doutores" antes a- Mas o .Juiz e poeta que trago ho-I de e grandes olhos tristes, que-
nlia Brasileira de. Letras, o poeta juda às slIas l-etras dão". ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS je, é um feliz colhedol' de lindos acabava de alvoreçar os meios. h- '

Adel�;,u' Taval'es pt'onunciou o se� Mais um livro de versos dJt Oli· '.
nomes para os seus filhos inte-! tel'ários pernambucanos' il,.esse

guinte <liscUl'so: veiru e Silva que estreando, em Discurso de ADELJUAR TAVARES lectuais, como um dextro apanha· tempo, falado pelas colunas dos
"Saio do Tribunal trazendo aos Recife: mal deixando as calças . I dor de borboletas da floresta. i jornais, e l)e1"s iodas 1eü",das da.

companheiros da Academia, o li- curtas, aos dias de idade, com os tário", em 1943. e 'agora; seu sé· �ras de quem escreve e publiea li- Conheci.o· ell1 Pernambuco, "Livraria gconômica", da rua No-
vro de versos de um Juiz, de um meus "Cal'dos", em 1913, pubH- timo livro, com o sugestivo t>ítu·

I
vro, Principalmente, livro de v�l'- quando publicava o seu primeiro va. Depois, vim encontrá-lo no

Juiz que ,tem a coragem le J:lão

I
cava depois, em 1918, "Emoção"; lo: � "uma estrê-Ia no amanhe· sos' E' como. dar nome a um �i- I

livro, em 1913, Dantas Bal'l'eto, R:io, bacharel em Direito, traha­
esconder a lira nas dobras de sua "Horizonte" e.m 1922; "O Poema· ce1''', lho, Mudamos o

títul.O
cada (lIa,

I
então Governador do Estado, foi Ihando na imprensa, colaborand'o

toga, e de seg\lir com altaneria, i da Humildade", em H)e4: "O vôo f Não é fll.cil nomear os nossos para tel'minafmos, insatisfeitos, e quem me apresentou, no "Palá-, em "Fon·Fon" e "Careta", fun­
() conselho do quinhentista Antô- i interrompido", em 1930; "Sagi- livros. E' meSmO urna das tortu- mesmos desolados, chamando·lhes cio das Princesas", êsse menino Contiu1la na Ha. pagina

,L
Olavo Bilac

Ultima flor do Eacio, inculta e bela,
És a um tempo, esplendor e sepultura:
Ouro nat ivo, que na ganga impura
-A bruta mina entre os cascalhos vela .. -',

,

.I
Amo-te assim, desconhecida e' obscura,
Tuba de alto olangôr, lira singela
Que tens o trono e o silvo da procela,
E o arrôlo da saudade e ,da ternura!I

Amo o teu viço agreste e o teu aroma

De virgens selvas e de oceano largo!
Amo-te, ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouví : "meu filho 1"
E em que Camões chorou, no exílio amargo,
O genio sem ventura e o amor sem brilho 1

,

Cesár�o Braz I provisão
! seiro.

- Que tempo feio, Caicó!
� ,exclamei eu.
- Ê mesmo, sinhozinho,

A sinhá Aninha não tem

VI -

Quando a Caicó abrio as

janelas do meu quarto, co­

mo era do costume na casa

do meu avô, um vento hu­

mido, e cheirando a limo,
fez-me aconchegar ao pes­
coço a 'grossa manta de vi­
cunha que eu jogara, mo­

mentos antes, para' os pés
da cama de varas torneadas.

O dia estava escuro e

,frouxo: lentas e moles nu-

sorte!
A negra velha saío esta­

lando o beiço, abanando a

cabeça, depois de colocar,
sobre a mesa de caheceira, o
meu miNgau e a minha 'ra­
ção de frutas secas.

vens se adensavam à barra
do norte, apagando os Rato­
nes� envolvendo em nevoas

baixas o Itacorobí, esfuman­
do todas as fortes ondula­
ções da região de Ponta
Grossa e Santo Antonio.

, Eu déspertara com a ca­

beça enfadada, e uma tre­

m�nda dôr de ban'iga que
me a(!endia arrepios pelas
costas: talvez o excesso de
ovos nevados ao jantar, ou

as gordas castanhas assuca­

radas com que me empatur­
}'ara, antes de dormir, e de
que escondera uma farta

o TROPE'IRO

de rn ista".

Ainda estavam todos à
.

mesa' quando chegámos, na
sala de rodapés d'azulejos
do Porto, e paredes l'evesti­
da's de paineis em que se

viam, 'em tons bucolicos, pe­
daços de p�stos, manchas de
arvores e ovelhas redondas

Idefma Ribeiro de Faria. Poetisa da nova geração

Os seus, versos têm uma sensibilidade muito

e uma filosofia amena e dispersa, Ha um ritmo vago

difuso na sua poesia, que parece feita de pequenos re_

talhos de emoção.

Perseguir a harmonia fluida e breve

E amordaçar o apelo da razão.

Pouco importa a verdade alTeinessad�
Fóra do mundo. A vida estrangulada,
O veneno das causas, o alvo, incerto,
A Imlnencia de guerra, a bemba atómica,

. O' espasmo de 'agonia dos famintos.
I

Este instante resvala. Ê irremedíavel.
E quem m'o poderá trazer de volta?

A harmonia é o que importa, apenas ela.

E que se' empane a fa.ce dos, espelhos, '

uma aranha implacavel, uma.
teia de lirismos subtis em

-torno da sua amada, que ele

comparava, simultaneamen­
te, aos querubins e às rosas.

Meu avô, que tinha re­

pugnancias instintivas pelo<
major, murmurou para meu

pae:
� Idióta! Se a Ana fôsse'

Alguem na mesa bateu as

palmas, Então um sugeito
meio gordo, com um ar ma­

cerado e os cabelos gl'iza­
Ihos,"lustl'oSO d'oleo escor­

rendo até às o�elhas, poz-se
de pé, fixou demoradamente
minhÇt tia, que baixou os

olhos com duas rosas nas

faces -- e começou o seu

brinde.

querubim não estaria senta­
da!.,.

'

Um ar de fartura amole-
cia as faces dos comensaes,

pesa-dos do pel'ú com farofa.
'e dos pudins.

Mas <> brinde ia terminar;
o major atacara o acrostico<
- ponto final de todas, as

suas orações d.e aniversario­
ou casamento..'

À porta que abria para- a Tia Ana mantinha-se de
copa, as tres mulatinhas da capeça baixa, constrangida e

casa vieram' se 'aglomerar, enfadada.
os olhos em braza, rindo bai- Somente a minha bisavó
xo, batendo com o cotovelo Leopoldina, que se não con­

urna nas outras, atraidas I,' formava com a viuvez da fi­
pelo vozerão do orador - lha, tinha um geito de ale­
um major de cavalaria, 1'e-[ gria nos olhos e arfava de
formado, e que tinha tmi.a' prazer o alto peito .rendado,
grande paixão pela tia Ana: que.úm grande Iéque refres-

O major ia tecendo, como. cavà.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Socia11187 anos de vida útil
.

-: I Datando a sua fundação de 1° de Janeiro de 1765,
_ ANIVERSÁRIOS - Teresinha Izabel Mu- na antiga matriz do Desterro, então Capital da provincia
Helena da Silva HoeschI niz. de Santa Catarina, por iniciativa de duas dezenas de

Festeja, hoje, o seu an i- _ Cecilia Lobo. católicos abnegados e de corações bem formados, teve
. versá rio natalício, a interes- - Lilia Linhares. a Irmandade, como seu primeiro Provedor o sr.. Briga-
san te menina Helena da ._ Yone Simone Ramos. deiro Antônio Cardoso de Menezes e Souza, governador
:Silva Hoeschl, encanto do _ Sônia Vieira Garcia. da Ilha. Em 1768; a Irmandade deu inicio às obras de sua

1ai' do sr. dr. Arno Hoeschl Menina: capela, no outeiro do Menino Deus. Vencendo tôdas as
e de sua exma. esposa d. - Léa, filhinha do sr. dificuldades, a seguir, em 1782, fundou a Casa de Mise-

Hilda da Silva Hoeschl. Yavá Alves, funcionário da ricórdia, hoje o notável estabelecimento hospitalar que

Helena, comemorando o Secretaria da Seguranca todos admiramos e respeitamos.
seu feliz aniversário, reuni- Pública.

.

I NOijj dias presentes, o Hospital de Caridade de FIo-

Tá na Tesidencia dos seus Menino: rianópolis, estabelecimento que, na opinião dos abalisa-

pais, as suas inúmeras ami- - Milton Portela. dos médicos que o conhecem é um dos mais completos do

:g'uinhas, oferecendo-lhes fi- CASAMENTO: Brasil, é patrimônio que os catarinenses devem a quantos
nos doces e guaranás. Consorciou-se em dias da 'tem colaborado para torná-lo a realidade que aí está,
"O ESTADO", cumpri- última semana, em Curitiba, servindo à coletividade, no tratamento dos enfermos que

menta-a, com votos de feli- com a gentil senhorita Dir- são confiados à abnegação de ilustres e competentes cli­
.cidades. ce Ribas Correa, da alta nicos, cuja ação é coadjuvada por beneméritas Irmãs da

.Dr. Nicolau Glavan de Oli- sociedade da visinha capi- Ordem �a Divina Providência.
veira tal, filha do casal dr. Alfre- ! ,Entre os administradores que, na qualidade de Pro-

Ocorre, hoje, o aniversá- : do .Col'rêa-Haidée Ribas. vedor da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, hão de­

-rio natalic:ío do sr. dr. Ni-
.

Corrêa, o jovem engenhei- votado atividades, àquele Hospital, é de justiça destacar
colau Glavan de Oliveira, Irano.'o conterrâneo Mario o� SI'S. D�esemba�gadores �ntero .de Assis, _saudos� patri-
<$dvogado.

.

I'
Celso de Almeida Coelho CIO e João da SIlva Medeiros FIlho, padrão de VIrtudes

.

JOÃO RA�OS .

filho do. sr. Celso de .Almei- ,cívicas e mOl;a�s, no móment� à frente dos destinós da-

Transcorre, hoje, o anI-' da Coelho, alto funcionár-io quela benementa casa-de-saúde.
--versário natalício do nosso da Fazenda Estadual e se-

I No ensejo do transcurso de .tão grata efeméride,
-con terrâneo, sr, João Ra- nhora Maria Amaral de AI- "O ESTADO", registando êsse acontecimento, leva ao sr.

mos,' funcionário da -F'arrna- meida Coelho. Des. Medeiros Filho, bem como_aos membros da Mêsa
da Catarinense. I A cerimon ia civil teve lu- Administrativa da Irmandade do Senhor Jesus dos Pas-

gar na residencia dos pais sos e às abnegadas Irmãs da Divina Providência, as suas

Faz anos hoje o interes-' da noiva, à Avenida Vicen- efusivas saudações. "

sante garoto João / Carlos, te Machado, realisando-se a I-I-O---J-E---N-----P------------··-dilcto filhinho do nosso con- rel ig iosa n.a moderna e sun- O .

ASSADO-terraneo Aldo de Freitas tuosa igreja de Santa Tere- . .

Noronha e de d. Lourdes zinha.... no aristocrático bair-l .

.

.Maria Abreu Noronha. 1'0 do Batel. I 30 DE DEZEMBRO noas chefiadas por Martim

Por motivo da data aus- Paraninfaram os atos,' A data de hoje recorda- de Sá, atacaram e destroça-
piciosa haverá na residen-. por parte do noivo, no ici- nos que: ram no Rio Marabaia, um Bêas festas a "O I=STADO"cia de seus pais uma festi- vil, o sr. Claudio Sotomaior. _ em 1557, Jaime Res- destacamento holandes;

.
. L

--nha intima, com,muitos do- Cordeiro e senhora e·o sr. quirn firmou.com.o.Gov. Es- -·em 1804,' Feldsberto"""""Recehemos' votos de
·ees e guaranás.. � dr. Olivio Zagonel e senhora panhol um contrato, afim Caldeira Brandt Pontes in- Festas das segu-intes

. :: e no religioso o sr. Leon i- de estabelecer cidades na troduziu na Bahia a vaci- soas e firmas:
Festeja, hoje, o seu an i- das Osternak e senhora e o costa brasileira; na, ficando este serviço .a

'versário natalício ,0 garo- cadete Dirceu Ribas Corrêa -em 1614, algumas ca- cargo do Dr. José Avelino
-to Alfredin ho, filho do dr. e senhorita Maria da GloXia Barbosa;

. ,

<;u�tavo de Sá. e .de sua de Almeida. Por parte da «IOLH. DO POVO» - em 1820, em Montevi-
-exma. esposa d. Maria Fer- noiva foram testemunhas, [

.

II .

, deu, então território brasi-
1<'eira de Sá. no civil o industrial Olivio Completou, a 24 do cor- leiro, nasceu João Carlos de'
Alfredinho, oferecerá, aos Bório e 'senhora e o ex-depu- ; re�te: o �eu primeil:o .an2 �e Vilel� Cabrita" que veiu- a

seus amiguinhos na Praia tado à nos-sa Assembléia Le- \
exiatên e ia, o ,�emanano • F�- falecer como 'I'enente-gene­

-da Saudade em Coqueiros, gislativa, dr., Cid Loures ,l�a do �ovo que, eu:: C:I- ral do Exército Brasileiro
uma mesa de doces. Ribas e senhora, e no reli-; CIUma,

Circula sob a direção em 10 de abril de 1866, no
" FAZEM ANO SHOJE: I gioso ó sr, dr. Arlindo Re- I d? dr. Pedro Vergara Cor-. combate de Itapirú, sendo

Senhores: I nato Corrêa, engenheiro ci- irea..
. hoje considerado Patrono da

_ Dr. Romeu Moreira." vil e senhora Aida Ribas Comemorando o aconteci- Armada de Engenharia;
.Procurador Fiscal. Iperneta e o sr. Sergio Wei- mento, "Fôlha do Povo" e ir-

- em 1831, em Santa Ca-
,_ Jorge Fontes. mann e senhorita Maria Es- culou em bem feita e capri-

.

tarína nasceu o Coronel Car-
Senhoras:

It6r
Maciel.

' .- chada edição especial, c�n- los Resin, uma das mais des-
_ Dilma Vilela da Luz, BODAS DE OURO

tendo f3;r�a matel'�a seleci�- tacadas figuras do Exército
-esposa do sr, Alvaro F. da Em meio ao regozijo de nad� e ótimo se.VI�O de clí-

; Brasileiro.
1. ' cherie,

-

Iuz, .

sua numerosa 'e distinta fa-.
Ao ilustre confrade, as fe-.

_ .ern 1848, os revolucio-
_ Maria Zenaid� Santia- mília, festeja, amanhã, _50

licitações de O ESTADO. I nados. pernambucanos co-

-EG. anos de feliz e venturoso'

,.
mandados pelo intrépido Mi-

Meninas: consórcio, o estimado casal guel Afonso liérreira, foram
.

_ Lêa, filhinha do dr. residente' nesta cidade, D. A família Mendes, reuni- atacados e desalojados de
.Jo rge Lacerda, deputado fe-. Maria' L. Mendes-snr, Leo- da em sua totalidade, na re- suas posições pelo Tenente-
-dera). vigildo Machado Mendes. sidência de seus genitores, coronel Joaquim Manoel do
- Evangelista Morais, fi- O casal Mendes, que tem promoverá diversas festívi- Rego Barreto;

lhinha do sr. Nicolau Este- a felicidade de comemorar dades e comemorações que _ em 1899 em Lisboa,
fano Savas, do comércio

lO-li
tão alegre. diita, re�ide nes- assinalarão a pas�agem �o I Portugal, fal�ceu o pintor,

-cal. ta capital desde o ano 1931, venturoso aconteclI�lento: as . arquitéto, orador e poéta
,

Menino: possuindo 3 bisnetos, 28 ne- 8 horas, na Catedral Metro- I Manoel de Araú<jo Porto
- Arnôbiq, filhinho do

I'
tos e os seguintes filhos: politana, será rezada Missa LAlegre, Barão de Santo An-

sr. José Soares Gla:an. .
CeI. João Eloi, casado com em ação de graças: às 12 hO-l gelo, nascido em Rio Pardo,

.

Sra. Armando Fenell'a LIma d. Genetta Dutra; Iracema,- l'as, no Coqueiros Praia Clu- Rio Grande do Sul em 2�' Viuva, filhos, genros, netos e irmão de OTAVIANO

TrárÍscorre. amanha, o I casada com o sr. João Ci- be, terá lugar um grande de Novembro de 180'\}. HENIUQi,:E CAItDOSO, ainda sob a profunda comoção
aniversário natalicio da

Idrão;
Vidal, casado com d. banquete, com a presença André Nilo Tadasco que s()fl'eram pelo H!pl'ntíno falecimento daquele sau-

€xma. sra. d. ZéJ'ia S. F. Li- Ana Leal; Isaura, casada de todos os membros da fa-
_ ...__ . -___

do,so chefc' e parente, vêm de público testemunhar a sua

ma, digna esposa do nosso com o sr. Ararai. Campos; mília; no 'período da tarde, . gratidão a todas as I1E"f::;30aS que os acompanharam. con-

t:ol1terraÍleo sr. dr. Armando Jaime, casado com d. Zilá na residência dos aniversa- TOU'RO fortando-os por ocasião do doloroso golpe, bem como as

Ferreira Lima, alto funcio- Fernandes; José, casado riantes, a festiva reunião se .que acompanharam-no até à sua última morada, prestcm-
, .

d M'
.

t'
.

dA' Vende-se um ótimo repro-' do-lhe a homenagem de sua saudade.-nano o lllIS eno a gn- com d. Maria José Leal; prolongará até à noite, com '

lt dutor, mestiço de Hollandez.· Outrossim, convI'dam os demal's parentes e am'J'g()S(;u ura. Lauro, casado com d. Clarice dôces e bebidas finas. e Ghir, malhado de preto e a comparecere.m à missa de sétimo dia a realizar-se a's 7"O ESTADO'" cumprimen- Silva; Aldo, casado com d. O ESTADO se associando b rallCO, por Cr$ 2.500,00. horas de 31 do corrente (amanhã) na Matriz de No.ssata-a, cordialmente. Ahrtery Bornhausen e Maria às homenagens, cumprimen- V C
-

er nas aldas "SaItta Senhora de Fátima,' n'o Estreito.Dr. Odilon Gallotti de Lourdes, casada' com o ta o casal Mendes e seus Catarina", Guarda do Cuba- Antecipam os seus agradecimentos aos que assisti-Passa, amanhã, o aniver- sr. Armand�abino.· dignos descendentes. tão, Palhoça. rem 'a esse ato.
sál'io nataliçio do nosso con- ..;_-------------------.-- .:...... _

terraneo dr. Odilon Gallotti,
,diretor do Hospital Nacio-,',nal de alienados do Rio de

Janeiro;"á quem cumprimen­
tamos.

FAZEM ANOS, AMANHÃ:
Senhores:

- Euclides Pel'l'one, fun­
'·cionário do Banco do Bra­
sil.
- Itamar Ferreira.
- Otto Florentino Macha-

-do.

Vida

APRESENTANDO O MESMO LUXO
E CONFORTO DOS HOTÉIS DAS
GR�NDES METRÓPOLES. "LUX
HOTEL", NO CORAÇÃO DE
FLORIANÓPOLIS. É UMA PARADA
OBRIGATÓRIA EM SEU ITINERÁRIO.

ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE
COMPETENTE f'ROFlSSIONAL COM
LONGA EXPERIENCJA NOS �

GRANDES CENTROS EUROP�tJS E
AMERICANOS.

DIÁRIAS A PARTIR DE CR$ 55.00.
DESCONTOS ESPECIAIS PA"A
VIAJANTES.

RUA FELIPE SCHMIDT.
ESQUINA TRAJANO
TELEGR. ':LUXOTEL" -

FLORIANOPOLIS

PROPRIEDADE DE
MACHADO & CIA. S, A,
IIMÉRCIll E AGÊNCIAS

Bôas I' FOLHINHAS � Distin­

pes- guiram-nos com ricas folhi­
'nhas para o novo ano, as

seguintes firmas:
Carlos 'Hoepcke S. A. Co­

mércio e Indústria, Panair
do Brasil, Cia. Wetzel In­
dustrial, Casas Pernambu­
canas, Irmãos Amin e. Cia.
Sul América

-

Vida.
Gratos .

Ernesto Riggenbach &
Cia. Ltda., José de L. daN0-

brega, de Cuiabá, União
Cultu�al Brasil-Estados
Unidos, Mário Schaefer e

Serviço' de Divulgação Ofi­
cial da Noruega.

� Agradecimento
E MISSA

A família de .FILINTO ELYSIO DO NASCIMENTO
COSTA agradece de coração aos demais parentes e pes-­
soas amigas as demonstrações de carinho e amizade pres­
tadas ao seu querido e saudoso chefe durante a sua en­

fermidade, bem como as expressões de pezar e as home­
nagens recebidas por motivo do seu, falecimento, convi­
dando a todos para assistirem à Missa que em sufrágio
de sua alma será rezada na Catedral na proxrma quar­
ta-feira, dia 2 de janeiro de 1952, às 7,30 horas, no .al­
tar do Sagrado Coração de Jesus.

Flol'ianópolis� 29-12,,1951.'
.

t AGRADECIMENTO
. e MISSA

AVENTURAS .00 ZE-MUTRETA . "

Senhoritas':
- Noemí Curíha.

.

Cl.ARO! lIQC�O AG4e�Oli!
E NA"o PROTEST€' PO�SUt
EU O TIRO j)� J�O !
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"

o 'ESTAlJO

,

I'vai 'I Figueirense; terea-feira
o mundo' Iatebclístíce ilhéu 8. peleja-desempate enire os clássíces
Avaí x Figueirense,' a efetua-se .íerça-ieíra, em disputa da laça

Crenisías Esportivos de Fleríanépells ..

,Empolga
. ..

rrvais

"f'ltC" , - _-_.- , _-.-."W::."'_ ........,. ." -.-_.,_.., :.·,� w _...._,.,_...�.- ·..,..__. ' .._...,.f'.,.�••-J",. ...,..,. .-.-••_ .-•••._._ J"..__.·.-.·..ft-.·..,;.J" • .-Jf'_...- _ _.

"O�· Estado
.

Esportivo"
�......................_..·_-_-.-..................,._w........�ww_-.-_-_••::-_·_..•••••-."!"_._-_-.-_w_........_-J.-------.-........-.- -.-.w.....- ......- .......- .............- .._-......w.......- ..._-."....-_.-....-.-..------_._.._,...-.---....,.,.."..,

Da peleja de hoje poderá surgir o novo campeão ·ilhéu .

Sim, poderá surgir, hoje que será beneficiada com a 1 sr. Miguel Dàux vai

e�pre-I
do-a até o derradeiro minu-: e Nen�m; Bo�ão, Njz:t�

a tarde, o campeão ilhéu de derrota do Avai, seu maior gar o máximo para vencer to.
, . I (Mora�I): Waldir (Amêri-

1951. Se tal acontecer, es- rival de todos os tempos. o conjunto tricolor como o Vamos ter um jogo sensa- co), Niltinho e Saul.
te será, naturalmente, o

-..=

, fez rro -turno. A "torcid�" do cional e cheio de atrativos., ATLETICO ,- So�cini,
Avaí Futebol Clube, o glo- Quanto ao Avaí, tem f'ei- "mais querido" estara a l A renda, certos estamos, de- Pedro e Djalma : Alcmdo,
rioso grêmio da jaquet.a al- to brilhante campanha no postos para dar aos craques verá bater o recorde do Valéria e Taranto; Hercil io,
vi-anil. E para adjudicar-se certame profissionalista. do grêmio azul e branco o Campeonato. Vadinho, Barata, Mirinho e

.ao titulo bastará uma vitó- Invicto, com apenas dois incentivo que se faz neces- Careca.
Tia- sobre-o Atlético na tar- pontos perdidos, resultados sário para vencer. Portanto, Qmfdros prováveis
de de hoje. dos empates com o Figuei-. G Avaí estará com os olhos AVAL - Adolfinho, Be- A preliminar terá início
Será um dos melhores em- rense e Guaraní, o clube do

I

fixos na vitória, per.seguin- neval e Danda; Minela, jair I às 13,30 horas.
bates da temporada.

Os atleticanos irão a liça
com o firme porpósito de a­

'cabal' com a invencibilidade
do pelotão "azzurra", reha­

, hilitando-se assim dos seus

•••••••••••••••••••••••••0••••••••••
,

.0 .

'O Avaí passou por um grande'
susto, mas venceu cem. a

autoridade. de um campeão
Cumprindo na noite de I

direita, onde Moraci se des­

quinta-feira o seu ante-pe-!tacou 'pela segurança nas

núltimo compromisso no: jogadas e muita velocidade.
'Campeonato Citadino de !Recua o Paula Ramos, per­
Profissionais, o invicto es- manecendo na defensiva on-

-
� _... quadrão do Avai conseguiu de se defende a torto e a di-

passar pelo Paula Ramos, reito. Ocasião preciosas per­
impondo-se pelo . escore ex- deu os dianteiros do lidero
pressivo de tres tentos a ze- Saul parece sentir a falta
1'0. de seu companheiro de ala,
-Não diremos que foi uma Niltinho, ausente, substitui­

vitória facil a julgar pelo do por 'Nizeta na meia es­

marcador. Muito ao contra- querela, Este não encontra
rio Q triunfo avaiano foi ambiente na nova posição e FLORIANOPOLIS
trabalhoso 'muito tendo de assim o ataque perde mui-

I -_,-,----------------

suar a camisa os "onze" de- to do seu valor. Mostra-se! HOJ·e em toda'7' de sen?d�dos defensores do pa- insegura a retaguarda tri- yen -

vilhão "azzurra". .color. Todos atuam recua- NEGOCIO URGEN'rE:
Os numerosos adeptos do Idos" até o medio esquerdo; parte' Vende-se no fim do Bom

"mais querido" comparece-I instruido para_ jogar avan- Abrigo uma casa com um

ram ao estádio da rua Bo- cado. Poucos sao os ataques Nesta Capital terreno medindo uma área
caiuva para ver o conf'ron- paulainos, sem causar ne-

Avaí x Atlético, 'à tarde. de 6.637 metros quadrados.
to com o Paula. Ramos e nhum dano. Fornerolli tam- Atlântico x Iris, pela ma- Preço Cr$ 45.000,00.
verdade) seja dita passaram bem não atua- dentro das

h- Tratar a rua CeI. Melo e
d E, O

n a.
por um susto tremen O.

.

'suas caracteristicas. cro- No Rio IAlvim, 17.
que o "placard" permaneceu I que-presidente do Paula Ra-

Botafogo x América.
.

com os dois zéros até' o 26° mos preocupa-se com o meia
Bonsucesso x Fluminense ----_-,_----minutos da_fase derr,adeir.a, INizet� � ,assim dei�a de c Vasco x S1í.o Cristovãc.

quando entao Morací abriu I" consbi'tuirj-se em alimenta-
Bangú x Canto do Rio,

o escore com um pelotaço, dor do ataque. A defesa a- Em S- p. I
d f d'

.

d d' d
. ao au ()

e jOl:a a aLrea pengosa ?S 'vaiana na.da eIxaNa eseJar. São Paulo x Portugae:,;a
Alagoas - Moises Sn"ll. pau amos. ogo a seguIr, De Adolfmho a • enem, to- d D t

.

d 'd
.

12
.

t· d

I
e espor os.'

Goiaz - Cleomenes An- ecorn os maIS mmu os, cios fU'IDes e dentro as suas C· t'
.

P j.
_

. . . ,orm IRns x orollguesatunes. Sau! afasta o· pengo de um possIbIhdades, No ataque S t' t.

1 d d
an IS a.

Estado do Rio Ari :".falhel- pOSSIVe empate, marcan o avaiano !odos esforça os, o

,. Juventus x Ipiranga.
1'OS. o 2° ponto. Estava decreta- mesmo nao acontecendo com N' 1 XV d N _,

d t d A
'

d
,.

1"
aCIona x e GVtm-

Amazonas .::..._ Rubens Lc- a a SOl' e o vaI como ven- o do a versarlO qu·;, a em oeb' .

mos Ferreira. -

-

cedor da porfia. Mas Nize- moroso encDntra desentendi. i, rpo. t p. t

.

J I

.

..,
.

t t'd . on e . re a x , a,13.Qil,.r.<),.
Sergipe - HeI'io -Florentl- a, o ve erano e querI o menta entre os seus cmco E ._.p t' AI

--

" "d l' t h T
. m or o . egre

no de Oliveira. as a pe o a, ac ou que pIayers. ermmou o tempo P I t I t
.

1. _. e o as x n ernaCIOnll. .dOIS tentos nao bastavam e implementar sem abertura E B I H
.

.

. . m e o orlznnte
--------------------- assim resolveu dar por en- da contagem. �lllclada a se- América x l\oleridioual.cerrada a contagem com gunda fase apos o desca�so Metaluzina x Vila Nova.mais tlm tento,' obtido com que' o regulamento permIte, I

•

muita habilidade e presença jogam os dois quadros tudo: ••••••••••••••••••••••
de espírito, isto quando fal- o que podem para vencer.

tava apenas um minuto pa- Surge o tento azzurra aos P. Ramos - Helio;Dinar-veram que o conjunto cio ra o término da pugna. 26'minutos\e logo a seguir te e .Jaime;·Chocolate, Fo;:--Sán Lorenzo segUIra do F
' .

• açamos agora rapIda a- o 20 e ao apagar �as luzes I nerolli e Cazuza; Luiz, Ari,Chile diretamente p'll'a o nálise sôbre o pa�orama da o terceiro. Venceu com jus. Paulo, Augusto e Abelardo ..Brasil, enquanto outra:,; as- contenda. tiça e merecimento o pelotão O Juizsinalam que o co.njuntv re- O cotejo entre azuis e tri- dirigido por Manoel da Pai- Com regular atuação diri-gressará à Argentina, para colores, cognominado o xão Tourinho, dando um giu a partida o sr. Sergioin iciar, em fevereir,) proxi- "Clássico da Amizade", foi grande passo para recupe- Tomazini.
mo uma excursão !:lO Brasil, iniciado precisamente . às rar o titulo. Preliminar
on?e pa:rticipará dê '-lID',tm- 21,05 horas, com um atrazo Os. quadros A p!l-rtida preliminar eu,
nelO quadrangular com que

,!portanto
de 35\minutos. . O Avaí - Adolfinho, Bene- tre os quadros de aspirantes

mter�ir�o o ca��eã�_�a �o- quadr� avai�no .desde ioga "aI e Da;nda; Minela, Jai!' f! 'foi tambem ·vencida. pelolo�bla. �os Mdl-I-o�-�r:I'?Sn -e··nss�lmlU a ofenSIva, com, re- Neném;�Bórão, ".Moraci;WaJ- A'vaí pelo escore de-'-4 x 3,dOIS conjuntos braSl,enO.,. petldos golpes peia extrema dir� Nizeta e Saul.
I
continuando como lidero

dois ultimas revezes frente
ao Paula Ramos e Guaraní. "

Vencedor do Figueirense, o

Atlético sabe que, dando tu- NII"TINHO,
.do, bem poderá repetir o seu-

maior feito do ano, derru- Ilha". Terá, o Atlético, as­

bando tambem o categor-iza- sim, a seu favor a grande
do esquadrão do "Leão '·,da "torcida" do F'igueirense

meia avaiano

Amanbã a famosa corri­
da de São Silvestre'

Em São Paulo, amanhã à

I
Santa Catarina _. Valc:e­

meia noite será dado o sinal mar Thiago.
de partida da maior prova Espirito Santo - 1;alde-
pedestre do mundo -n, Cor- 'mar Gomes.
rida de São Silvestre, pro- I Paraná -- José Soares da
movida pelo matutino ".A_

. Silva. . -

Gaz�ta Esportiva", da Capí- Minas - Heitor de Oli-
tal bandeirante. veira.

São Paulo - Luiz Gonza­
ga Rodrigues.
Paraiba.- Severino Mota

Filho.

Participarão da prova
mais de dois mil atletas, en­
tre os quais os maiores ex­

pressões do atletismo .om o­

peu e Sul-americacn. Cada
Estado será representado
por um atleta venccdor" da

preliminar reafizada em 9
do corrente, como mostra a

relação abaixo:
Distrito Federal - Geral·

do Caetano Felipe.
Bahia - Osvaldo Santos.
Ceará.- João Alves 3an-

Pernambuco - Dorgival
Móura.

,

Piauí - Elesbão Soares.
Rio Grande do Sul _ _: Her­

rnógenes "Lopes.
Mato Grosso - JOl"g� da

Silva.

tos.
Pará - Ocimar ReÍil.
:Rio Grande do Nor;-e

Antonio !Batista: '

Maranhão - Pantera.
•

...

o San Lorenzo virá ao Brasil
BUENOS AIRES 2J (U.

P.) - Os dirigente'ôl do S�m
Lorenzo de Almagro aceita­
rão o convite a ser formu­
lado oportunamente pela ('.
E. D. para que sua pr!llci­
paI equipe efetue uma série
de partidas no BrasiL No
seu regresso da Colcmbia,
()nde se encontra presente­
mente, a equipe a-rger,tina
jogará um "match" no Chj·
·le. Algumas versões aS�3e-

Compre pelo me­

nor preço da cida­
de o seu refrigera­
dor NORGE, mo­

dilo 1951, com ga-
rantia real de

5 anos.

Osor Dama & Cia
Caixa postal, t39
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

;:;-"

e'" "y",_
que ·Vo.5.

<kVIt dôse.... ,,_
.-ese"_to S"'�

�--
1'AC ·-'CATD.RIHE'"

....,_......�
.

Fraqueza e

exgotamento
FRAQUEZA E ESGOTA­

MENTO no velho e moço,
perturbações funcionais
masculinas e femininas.
medo infundado vista. e me­

moria fracas, mania de sui­
cídio, tiques nervosos (ca­
coetes), frieza, desaparecem
com um só vidrO .das Gotas
Mendelinas. Adotadas n08

hospitais e receitadas dia­
riamen�e por centenas de
médicos ilustres, MendeIl­
nas firmou-se como o mais
completo e categorizado re­

vigorante do sistema nervo­

!l'?._ eo d�s e�érgiaB vitais.
Sem contra�indicação. Nas
drogarias e farmácias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cara. ou Corôa 'M o T o R E S T R I- C L A D G - E'

G·
.

.

�

I}

Triplamente protegidos,

são os mais, 'eficientes e

seguros.
.

.

MEDIDORES
, I

. \

De alto precisõo, fabrica •

dos' no Brasil. Mais de 1

milhão em uso, atualmente.

CHAVES ESTRÊLA-TRIÂNGULO
.

Protegem eficientemente os

mo+ores, reduzindo o cor-

rente durante a partida.

r

DE PITIGRILU
BUENOS AIRES (APLA) - Um novo jogo de

salão : o dilema do presidente. É necessário esclarecer
"lue o enxêrto clã córnea, que restitui a vista ao cégo ; a

';O;:'ansplantação de um osso que conserta o esqueleto co­

-',w se fosse uma cadeira 'quebrada; os dentes postiços na

'::Joca que já não se atreve a sorrir; e a transfusão de san­

:;:rue que restitui a vida� voltaram a colocar em fóco o

':)1'0hlema das peças sobressalentes para o corpo humano.
.A poucos metros do poste, contra o qual um infeliz cul­
pado de delitos ideológicos morrerá com doze balas de

. _ju�il no corpo, ou da guilhotina 'onde. um culpado de
(�rimei'i comuns "pagará sua dívida para com a socí eda­
�e", como se costumá dizer hipocritamente, hoje espera
urna ambulância, da ,qual médicos em camisas esterel iza­
: 18, corvos de hábitos brancos, se lançarão sobre o ca-

·,davel' para tirar-lhe este ou aque1e pedaço, de acord�
.corn a necessidade do ,momento. A Juan Lestingov, deca­
jitado recentemente, os cirurgiões extraíram um rim ain­
-é:a quente, enxertaram-no numa jovem moI'lbunda, e a

: ';vem, com, o rim do guilhotinado, conseguiu viver mais
vinte dias. Morreu, não porque a peça sobressalente não
'ti';esse funcionado bem, mas em consequeneia de urna me­
,.) ing ite : esta foi, pelo menos, a explicação dos médicos,

O caso fez surgir um problema que, na minha opi­
'i�.Hio, serve mais pa_.!_'2_ alimentar as (',nnV"1'C!!H:::; rl�!=P",f.� 1'1(:\

uma garrafa' de conhaque do que para fazer progredir
um só filímetro a moral. Como se sabe, o' chefe de Esta­

..do goza - quanto humorismo neste verbo gozar! - de
Tma tremenda prerrogativa: depois que' os primeiros jui­
"7.;es e o Tribunal de Apelação decidiram a morte, recebe
J advogado de defesa, relê o processo e pode, se julga
-runveniente, deter o braço do verdugo, e comutar a, pena
,L, morte em prisão perpétua. Eis o problema: o presi­
dente que dispõe da decisão suprema a respeito da vida
de um homem deverá perguntar-se, se, dando a graça a

um culpado, não condena a morte a um inocenté,"que
1J;?'l'R viver tinha necessidade do rim, da aorta, e, quem
õ'��be? amanhã, coração do guilhotinado.
Ao ouvij; o advogado de defesa, ao ler -os autos' do- pro­

"('<)8S0, o mais. alto magistrado da República terá que pen­
-:"'111' que numa certa clinica cirúrgica, gratúita ou paga,
D2 uma equipe de, cirúrgiões que espera com ímpaciên­
-cia que ele, ao pedido de graça responde negativamente.

O semanário "F'rance-Dimanehs" fez u.m inquérito
<entre algumas personalidades: "Que faria .() senhor se,

."1)0 cargo de presidente da República, ao estudái· a conde­
"D.açào de um pobre diabo que fez um pedido de graca
lhe disseram que nesse momento está no hospital um "s·�­
jet dielite" de excepcionais virtudes, que pode prestar
-grandes serviços ao .país com seu trabalho e sua intel i­
gência, e que para salvá-lo, bastaria enxerta-lhe um rim?
:Se fôr concedida a graça ao condenado á morte, e esse

:(_.�·�minoso cujos delitos o condenaram à pena máxima,
'{i enfermo não poderá aproveitar-se de seu rim e morre­

u-L Se, em troca, quer que o enfermo se salve deve en- CASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS E
.

'viar à morte o criminoso' ao qual provavelmente, no úl­
-[.;:rr..o momento, teria salvo a vida".

,

Algumas reepcstas recebidas não fazem honra à
.ínteugencia das ilustres personalidades consultadas. O
'B:<:;:.'ritor Grançois Mauric disse: "Peço desculpas, porém
-"Ao me é possivel responder a semelhante pergunta".
:�Iaul'Íce Chevalier: �'Sil1to-me muito satisfeito por não
-ser presidente da República e deixo-lhe este caso .de con s­

ciencia". Uma atriz: "Como não desejo ser presidente
-da República, nem condenado à morte, nem enfermo nem

.médico, a pergunta não me interessa": Outra atriz sen-
tenciou: : "Daria a graça; a vida é sagrada, e ninguem - ..-----

"tem o direito de imolar um ser em beneficio de outro". vens, 'na Coréia, que se fazem matar por muito menos",
Um cronista judicial, que não deve ter 'idéias muito ela- Sou da opinião de Jean Cabin. Até que a cirurgia
Tas: "Se tivesse resolvido comutar-lhe a pena, nenhuma

tenha conseguido transformar um criminoso num cava­

'Consideração me' faria mudar de opinião, Se o condena- lhe iro e se tenha encontrado, no interesse da socieda- �

rio fosse realmente um criminoso odioso, culpado, PO-f. e- de, outra solução que não seja mandá-lo ao patíbulo, que
xernplo, 'de crimes contra a ínfancia, lhe negaria a gra-

va cedendo uma peça sobressalente para salvar a vida de

·".a". Evidentemente, esse jornalista sofre as simpatias e
a.Iguem, embora o beneficiado não seja um "sujet d'eli­

..t'.r.tipatias e seu ofício de cornista judicial ainda não lhe te", como diz o texto da pergunta do período frances, nem
-ensinou que não se é condenado à guilhotina por se ter preste g�'andes -serviços à Pátria e à humanidade. Como

::!eixado cair, involuntariamente, um vaso de flores sobre i un: pres,Idente da República, num país onde ainda não

a cabeça de alguem que passa na rua. t fo� abolida a pena de morte, deve no curso de sua car-"

Admiravelmente, responderam:
.

um sacerdote, vigã- I reira responder a qm certo numero de "sim" e a um cer­

rio de Sairit-Suplice : "Consultaria ao 'condenado: sómen- to r:ú:nero de :'não'\ para salvar de parte o rigor in timi-

.

te ele tem o direito de dispor de seu corpo".' Um grande datór io das leis, e d� outra a sua fama de homem ben íg- Rua Marconi, 87 - 2.' andar - Tel. 36-6969 - ex. Postal, 5957 - S. Paulo

méd,co, Henri Mondor: "Os médicos querem curar, e em n?: cl�e�e�te, hav�ra um ponto d,e apoi.o para '�s suas de- Endereço 'relegráfico "Lanarisa"

caso algum matar; sómente o condenado poderia re- I
cisoes : Ha_ n:cessldade de um rim ? EIS um 1'1m. A mor- ,;CE vl t; PM'A o E'ot?DO DE S1A. CATARINA

rrunciar à graça e oferecer seu corpo à ciência", O escri-
te, .Nenh�m rlI� para esta semana? "graça". Comportar- CON,{_',;;O It·mús fi tA C!.:'·U··.�ANO SlE!N S/A.

-+ F C' se la mais racror I te d I t id !"�/ PC,TAL N.o 54 - JG'['o.YtLLE (séce)
,,01' rancís arco é categórico: :'Negari.a a graça a um

-

n?, �en e _o que aque es res presr en-
. _

ciimínoso, já condenado por outros, para salvar a vida t�s s�bre os quais improvisaram �anções os "chanson- .

-de um inocente;'..' .

111lers,
de Montmartre, um dos quaIS mandava ler o pro- Assine "O'ESTADO" A AGONIA DA,

Dois advogados, um dos quais é Moro-Glafferi, são.
cesso à sua n:ulher, o outro jogava uma moeda para o al- ' ----...:....--------

i;.voraveis à graça, sem levar em conta outras conside- to, e o ter�ell'o reCl�SOU a graça num acesso de cólera CASA MISCELANlA dbtrt· AP5Mq)A '

rações. b iJT)placavel promotor Mornet, que sustentou a ,por9t�e,. ten.do de preparar-se pa:'a uma cerimonia, caiu buidora dos Rádio. R.C.A·..... .IW" .

..acusação contra Petain, LavaI, Brasillac e uma numerosa
o bot�o ,do ;fraque e não eonsegmu encontrar outro pata Victor, Válvulu e Diseo... Aliviada em Poucos Minutos

''lférie de eulpados de delitos de idéia, que' já deixaram a flubstItul-lo, ,Rua Coa8eJheiro M.fr.... Em p;ucos minutos a nova recei-

'I b d d f'
. ta Mendoco - ci>meça a Cll:-

v]( a, so uma escarga e UZIS, ou, como Abel Hermant cular nO'sangue, aliviando os aces-

e Charles Maurras, apodrecem no eárcere, deu uma res- sO§ e os ataques da asma ou brone
. , PA R A f E R IDA S

•

quité. Em pouco. tempo é possivel
1)osta que devia fazer coroar de vergonha a sua banca. ' dormir bem resplrando llvre e fa-

b b "D
. , E C Z

cilmente. Mendoco alivia-o. mes-
ar a: ana a graça se eonsIderasse justo o procedi- E MA· S •

mo que o mal seja antigo, porque

!l:).i'mto com relação ao 'condenado", Cruel sutileza nos la'_
dissolve e remove o mucus que

I N F L AM O obstrúe as vIas respiratórias, minan-,
bios de quem, desde o início de sua carreira, demonstrou A ç E 5, do a sua energia, arruinando st.:",

_ saúcle. fazendo-o senti\·.-se premam-
sempre nao querer diferenciar. C O C E ramente velho. Mendaco tem' tido

A resposta mais. inteligente foi a de um atOl' de CI'-
I R AS, tanto êxito que se oferece com a

garantia de dar ao paciente respira-
]lema, Jean Gabin, No "argot" parisiense, que perde com F R l E I nAS ção livre e fácil rapidamente e com...

t d
-

d'
.. • pleto alívio do sofrimento da asma

a 1'a uçao, IRse: "Despedaçaria o condenado; por ser em poucos dias. Peça Mendoco, hOj4

-C"nden�d � t.f I ·t· NUNDr-l EXISTIU IGUnL ESPINHAS ETC Y'1esr;no,emqualquerf.arma"ia.t'4
/"' ,c. o c;. mOI' e, �ez � go mUla. pouco lImpo; !J,á jo- . �_."" M

.....
,r -

.' nOs;:a garantia é a sua proteção.
-----

CHAVES MAGNÊTICAS G-I:

Poro comando à distôn-

, o,, ·GJ_
..

I

.• (j,
, .'

cio, oferecem a máximo

proteção c o n t r o
. sobre.

cargos e sub-tensõc.
'

. Mais de um milhão de kva de Transforma-

_Pores já foram construidos no Brasil pela
General Electric - o fabricante com a mais
longa experiência em produtos' elétricos,

ELOS DE UMA

RIO DE JANEIRO

... ". 1:

50 CORRENTEe�.

,I -8.576

,

"RANSfORMADORES

o monograma G - E, símbolo de garantia em

todo o mundo, assegura a excepcional qua­
lidade dêsses Transformadores, que proporei­
onam progresso e bem estar.

<>

V. PODE CONFIAR NA

GENERAL ELEC.TRIC
SOCIEDADE ANÔ�IMA

s

SAO PAULO - RECIFE - SALVADOR - CURITIBA

• ESTRANGEIROS

Grande e perfeita organização de, vendas pelo reemo

bolso postal, oferece estes artigos, assegurando os me­

lhores preços possíveis, Dirija-se ao LEÃO DAS CASE
MIRAS -Rua Buenos Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re­

metemos' amostras' gratuitamente,
Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil, me­

dían te boa comissão .

PORTO ALEGRE

NOVAMENTE NO BRASIL:�.
,

OS afamado-s ônibus

BuSSI1I6

• Sem ruído • Sem fumaça, • Sem
trepidação " Visibilidade perfeita e

Maior confôrto " Espaço interno mais'
amplo - 24m2.• Sem calor do. motor.

Distribuidores Exclusivos para fado o Brasil:

LANARI s. A""
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Após um dia de 'chuva, se o seu bebê está naquele
estágio de super-atividade, sem contudo ser auto-sufi­

ciente, você com certeza sente vontade de arrancar os

cabelos ... Os dias' chuvosos são.i realmente, difíceis pa­
ra as mamães, mas não justiâicarn tais extremos .. Aliás,
os preparativos para a época das chuvas devem ter iní­
cio com bastante antecedencia _ e consistem em acostu­
mar o bebê a distrair-se sózinho, sem necessitar de sua

constante vigilância. O bebê que é capaz de ficar sosse­

gado' por uma hora seguida presta ur apreciavel auxi­
lio à atarefada mãezinha.

Reserve alguns brinquedos novos para êsses dias. A

criança distrai-se facilmente, -e um gatinho vermelho de

pano ou um cachorrinho azul de 'plástico, atados a um

barbante, cónstituem divertimento para várias horas.
Revistas velhas também são excelentes para êsse fim.'
Direitas ou de cabeça para baixo, são sempre um passa­
tempo fascinante para o jovem intelectual.

O fato de o tempo não estar bom não ê motivo para
você omitir o banho, diário do bebê. porque, pelo centrá- I

rio, dispensar o máximo de tempo possível a êsse ritual. I
Deixe o bebê brincar em sua banhep-ínha mais do \que de
costume, 'I'erihaa mão um canudinho e divirta-o com bo­
lhas de sabão feitas com o seu sabonete especial de bebê.
Um peixinho de borracha, um marrequinho .de plastico
_ tudo contribui para transformar o banho num motivo Vestido simples de algodão em verde e marrou. A blusa

de genuino prazer para o bebê. caracteriza-se pela gola chale e botões cobertos do mes­

Se houver 'outras' pessoas que "Possam -auxil iá-la a mo pano. A saia, cortada em quatro panos, cai com ires

distrair a crian ça à tardinha _. o papai quando vem do pregas de cada lado. Modelo original de' Gross Sydney
escritório, a irmãzinha quando vem da escola, não há in- '

.

.- - -

f
.

'

conveniente em prolongar o sono de após o almoço para, I c?ntramos re?:Itas - as�o- -'. ..

, depois;' deixá-lo acordado mais tempo. Essas extrava- i cla�do .duas C?ISas. que nun- /.

iillllllllll gâncias 'ocasionais não chegam a prejudicar o seu sis:l�a. podíamos ImagmEar que i f!A1"","':'<"/:iT,,"::'/:'
tema dísciolínar. I, .Ilrlal? bem -jurrtas. a �en-

(:::':�{\,:::\",,\?:;,�'·:",',':�;':-:"'·':?(,\i)': A lavagem de\'oupas se torna um problema r�almen- :e flc�.�::ns�ndo co�o tl�e-;j( •••�•••.• ;: .. ·[;2;;••••.• ··· ;: ••••. ' •••: te sério nos dias de chuva, e o bebê não faz cerimonia em
Iam a 1 ela e experrrnen a-

'af;:if:�:: matéria de usar fraldas ... Entretanto, lave de cada vez
las.

'.
. Assim nasceram, porém,apenas a quantidade que você tenha onde enxugar. Dei-

xar fraldas molhadas numa cesta equivale a convidar os mais famosos pratos e

o bolor e, além disso, a umidade leva, por essa forma,
tambem os mais corr-iquei­

duas vezes mais tempo a desaparecer. Um varal que pos-
ros.

A receita .de hoje é de um
sa ser colocado no banheiro, em ocasiões de -emergencia,

der um na cozinha e outro no terraço coberto dos fun-
Vou logo avisando que é so­

dos, você ficará encantada com a .quantidade de roupas
bremesa. Ah, bem .. , dizem'
as leitoras.

que lhe é possível enxugar.
Procure eeonomísar fraldas. Se os hábitos de toils- Eis como prepara-lo:

te do bebê es"""em bast�nte adiantados" tanto melhor Lave muito bem uma xí-

para você. Se .io, não há necessidade de trocá-lo cada cara de arroz. Coloque nu­

vez que estiver molhado. Uma fina camada de um óleo ma panela com uma pitada
especial para bebê, protege a delicada epiderme contra I de sal, um pouco mais de
assaduras e permite-lhe prolongar o espaço entre uma % xícara de açucar e uma

fralda e outra. pitada de noz noscada em ,

pó. 'Deixe ferver, depois
nl"ntenha o fogo brando e

deixe cozinhar perto de
nuas horas' até que a mis­
tura se transforme num cre­

me grosso. De meia em meia
hora mexa o arroz apertando
com um garfo. Retire do
forno e deixe esfriar .

Coloque pedaços de aba-
.

caxí 'em calda (sem calda) ICorte �m bras a: massa de n uma assadeira, polvilhada
torta que sobrou, e com elas com açúcar e um pouco de I
arruma um �ra�eado por c i- canela. Aqueça l igeiramen­
ma do recheie. Asse em

for-I fe no forno. Arrume por ci-
no quente.. ma do pudim de arroz. personalidade, mantendo

Flora (API�A) Não desperdice a calda do I s:eu:d��b:'��a�::!�;·
abacaxí. Misture com água I perfumados, úsandoCREME DE ARROZ COM e ponha na geladeira que. r�••••••••ABACAXI dará uma ótima bebida. I'.

Combinam? Não combí-"_n_",il"I"'�.
J�m!l!!J�=It!i!rJ�.nam? De vez em quando en-' Flora (APLA)

2; iJ_ ....._..,----"........t�--F-

6 Florianópolis,
.

Domingo, 30 de Dezembro de 1951

Vestido de Iinho, nara este verão; blusa simples e a saía
bordada com soutache

Experl-men-le Igua.
Misturecom 1h xícara

I .de açucar e a . metade de

b 0)-e uma lata de geléia de' mo-
. .,

I range. ,Leve ao fogo para
.

engrossar. Encha a forma
TORTA DE. MORANGOS Icom �sse recheio. Espalhe

.
.. . ipor,�lma a outra metade da

A torta de hoje fica mui- geléia de morang 1 Ih
t bon it

- ,. o, co er
o 0111 a. e nao � preciso (sopa) de' manteiga, em pe-
que estejamos na epoca dos dacinhos.
morangos para fazê-la, pois
utilizaremos geléia de mo­

rango, em vez de morangos
frescos. Isso cimplificará
muito a maneira de confe­
ciona-Io.
Tome duas xícaras de fa­

rinha peneirada com 1 co­

lherinha de sal e 1 colher
de chá de fermento em pó.
Misture com 5 ou '6 colheres
de sopa de agua igelada e 2
colheres (sopa) de, gordu­
ra, amasse tudo" abra a

massa assim obtida com o

rôlo de ma-deir�",:.!' fQtJ;:'?'-l�com met�*dE\' "'(létâ:- o �'furidq ,

de uma 'forma paras torta A
forma de�e 'ser untada com .

manteiga e, larínha 4e pão
.

torrado, j \.
<

f' f 'I
A oútJ'� metade 'delixe de

"1adp para �obrir..- a, torta.
Agora \prepar'é o recheio.

IDissolva ,4 colheres (sopa) "

de maizena um pouco dá-

BILHETE
.DA SEMANA-

A LEI.. . \�� �

I
bam a fé, o amor, a ternu­
ra, o tempo ... Haverá, tal­
vez, _quem aplauda a esses

ladrões, quem os ajude a

rir. .. E, assim, vamos vi­
vendo. A juventude segue
confiante e a velhice treme
em silencio, sem saber qual
o traidor que aparecerá à
sua frente ...

A lei apenas castiga o

roubo material e a morte
.

. fisica, causada por uma ba­
Ia ou outra arma qualquer.
Mas, quando se rouba a

honra de um homem, a ilu­
são de uma mulher, a filha
de um pai, a um filho o a­

mor e a dedicação de sua I
mãe, a uma mulher muitos'
anos de sua vida .. ".não há
castigo. Não existe para tu­
do isso uma lei. Segue um,
satisfeito porque' roubou e,
outro, deprimido porque foi
roubado ...
A perfídia e a traição a­

gem em plena luz do dia,
ninguem as molesta ... o in­
sulto e a ofensa andam sol­
tos ninguem os detem; para
eles não há diques nem fron­
teiras.
Um beijo pode trazer con-

-' :ligo a traição. Um juramen­
to é; muitas vezes, uma men­
tira ... Quem rouba um pão
porque tem fome é condena­
do; porém, não há juiz que
condene aqueles que rou-

'

.....

, /

Limpa' II embeleza a

cútis. Dá· maravilhosa'
brancura e explendor de

juventude.

CREME

RUGOL

..

.11fMr4/�\'��(11�" :Ij�e.·JfI�Tenham .

. -fl-4{

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saúde
E sua ·saúde depende do remédio consagrado: 'OI

·R·EGULADOR ti XAVIER

40S SOFREDORES
A Dra. L. GALHARDO,

ex-médica' do Centro Espiri·
ta Luz, Caridade e, Amor,
comunica li mudança, do. seu'
consuJtório para a Avenida
N. S. Copacabana 1;10 MO .,
Apartamenío nO 702 :_ Ri_
de .Janeíro, J :.

I � N� 1 - EXCES·50 " N� 2 - FALTA OU .ESCASSEZ �.

'REGULADpR XAVIER - O remédio de confiança da mulher

(
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lervos Debilita- Dia .. io da Me'ropole
'''''''''' .. c'

.

' ' ..
.

tios Provocam a ��' �:��\ "

"

,

Neurastenia) f,,'

F: llil,A· r:Não deixe que o ex- I,
,

IJ�
cesso de trabalho

, ��{ ,debilít� o seu er- (Alvarus de Oliveira) passaram, continuou 'na mes-

I��
ganismo, porque o ma a errar, a pensar n a :

,.::..._ cansaço físico Nada há como o tempo pa- guerra, no mo.rticinio, na

I e i n t e l e e+u e L'c ra distrair o homem: - No destru icão. Na era nova da

lev�rá, fat<llm�n- seu vai e vem, no'mudar as I forca atômica o pensamento
te, a neurastenIa. estações, no correr dos dias, .dos donos da mais moderna I

na espera de certos aconte- descoberta, ainda estão írn-
Os primeiros sintomas da neuras-

l
cimentos, assim a existencia presaionados com o poder ,

tenia são geralmente a insônia,
pesadelos, irritabilidade, dores de vai brincando com a gente, destruidor da nova anua,
cabeça e nervosismo. Ao sentir vai 'nos' distraindo para pensando menos na forç,a
quaisquer destas manifestações, quando menos se espera, o que poderiam ter às mãôs:
previna-se contra as suas conse- fim nos tomar de assalto ... para amenizar. o sofrimentó\
quências. Trate-se imediatamente, Eis-nos no último dia do da humanidade, para facili-I

;,
:

com um remédio de efeito positi- ano de 1951'. . . tar-lhe a resolucão de cel'-
"

vo e imediato. Vigo';al é o remê-
•

.

Realmente não passa de tos problemas transcenden- .:
dia indicado para' qualquer caso

d
.

V· 1
. um dia atrás do outro. Toda- tais ...

c neurastema. Igona revIgora . .

Q organismo, restituindo ao frac� VIa o homem 'sentimental, E assim 1951 se escoa,

as forças perdidas e a energia da romântico por índole," inven- chega ao fim _ ..

juventude às pessoas esgotadas. tau tradições, criou festas, E enquanto o tempo passa
fez comemorações que, no e a vida se nos encurta mais, 1calor da sua _ significação, o povo se diverte nas festas

'Tit'(O.nàl. nos fazem esquecer a cami- nos "reveillons", aos gritos I
T J �.. nhada para o fim. de Carnaval. I
FORTIFICA E DÁ SAÚDE. O filósofo pensa assim e Na algazarra, na alegria,

sentencia: - Mais um ano em meio ao vinho que, ca-ILaboratórios .Alvlm & fr.ltal S.A., que se vai. Menos um que vi- pitoso, sorve, entre as igua-
São Paulo veremos, . .

. rias que come, na música
.0 ano correu cheio de es- que ouve, na dança que exe­

peranças para uns. Pleno de cuta, no amor que ama, o

desenganos para outros. A Homem esquece o tempo que
humanidade não aprendeu I inexoravelmente passa ...

as lições dos outros anos que Adeus 1951 que se vaí . . "

Remédio
REYNGATE SEUS INTERESSES NO

"A Salvação dos Asmátícos' Rio de Janeiro serAo

As gotas que dão alivio bem defendidos por 'fl
.
'"'" ,� �:�, L �-.� $ '/;... ,_�'"

imediato nas tosses rebelo ÂRÜNDO AUGUSTO ALvD
des, bronquites, crônicas e

.

advoeado _

t'

asmáticos, conqueJuche .. su- ""A'f. íUO Br.n�0.'128 - Salae.130ái.
foca,çÕl;ls e. ansias. a.hiados f.

Tel!. '82-6942 _ 22:8'005.
dores no peito. Nas drogs. f '-'ir"

f ".,
. i'"

ar,maclas. " 'i' \."!!'.,-....----__......--,.,...-�.....;.;..;
.•�'1'"'../iio:.....;�.;..'.-_:;..,�

••

- .....f�'...� .*".(..".:-....

Faça em c.asa o

tratamento de
beleza -do busto

Os defeitos d as seios, a

ciência o af'irma., tem diver-
v sas origens., A principal e a

mais frequente é' o enfra­

quecimento das glar.dulas,
provocado pelo cansaço, pe­
la anemia e' 'pelas -insufici- ,

ências organicas, Gomo ·!'e

sabe, na estética �çla beleza
feminin'ã, o busto exerce pa­

pel decisivo na harmonia
das fôrmas, na gl:aça natu­
ral e nb poder de atração."
Possuir um busto de linhas
perfeitas, deve constituir.
portanto, a: prlmetra preo­
cupação de toda a mulher
elegante e ciosa de seu de­
ver de ser bela. A Pasta
Russa do Dr. G. Ricabal,
médico e cientista russo, há
um século vem sendo usada
com o mais completo exito
na correção e no fortaleci­
mento do busto feminino,
atuando de maneira eficaz
nas glaudulas enfraquecidas
e fazendo com que a langui­
dez desapareça em -pouco
tempo. Nas . perfumarias,
farmácias e drogarias.

'

Re"ilalize
Seas,-)Rias
Nada envelhece tanto as pessoas

como o funcipnamento de ficien te
dos rins, J!'az sofrer de frequentes·
levantadas noturnas, nervosismo,
tonteiras, reumatismo, dôres nas cos­
tas e nas pernas, olhos empapuçados,
tornozelos inchados, perda de apeti­
te, de energia, etc. A razão está em

que os rins devem eliminar os ácí­
dos e toxinas e se não realizam esta

função permitem que êsses ácidos e

toxinas se acumulem em seu orga­
nismo. Em pouco tempo, Clllex eli­
mina os germes dos rins, fortalecen,
do-os. Peça Ci.tex em qualquer far"
mácía sob nossa gnrantía de que o

aliviará rapidamente. F xperimente-o
hoje mesmo e verá como se sentirá
melhor. Nossa g a r .. " tia é a sua

maior proteção,

C7'stex no tratament::�.
eisT'TES, PIE: ITES E URtCEMlf'

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA

«, -,

Zé Barbado mandou vir
Champagne,atum,caviar.
Ao meter a mão no bôlso,
Não tinha com que pagarl

Lá no prado, Barba Feita
Se cobre todo de glória.
Usando sempre Gillette,
A vida é sempre vitória.

j I. ;.

I

mas ...

'lUDO
AlUi,'

FABRICANTES:
, RENNER HERMANN S� A.''::_ INl)úSTlUA DE TINTAS

E óLEOS
Caixa Postal N° 1110 ::_ 'Porto Alegre - R. G. do Sul

Rrep:r:esentantes para o estado:
MEYER & CIA

Caixa Postal N° 48 - Florianópolis � S. Catarina

\.

para 05 que usam

GUletle AZUL
" e '7

Irmandade do 'ISênllôr' Jesus, ,_

Asstne "O ESTADO"

dos Passos e HOSP,ital <'di' Caridade I
FUNDADA EM·'1765 ANIVERSARIO DE FUN-
.

DAÇÁ6
De ordem do Si'. Irmão Provedor desta Irmandade,

convido os Irmãos e Irmãs, para, revestidos de suas in­
signeas (balandraus e fitas), assistirem as solenidades
com que esta Irmandade comemorará o seu 1870 aniver-
sário de sua fundação. , ," �",;,",,,", i

DIA l° DE JANEIRO
'" /@ ç' '1,,_

_

.

As 6,30 horas - Comunhão Gel�,Ô's .lfmã«t}�! Ir.:;;;. '�>�i
mas.

_

.. <: '-;:1},',
.
",: . .t�>j' �<f��" / -."';>0....

1. t'O
_

�i�':t,.', _ ,

As 8 horas - Missa c_?rrt sermaó*�'I'>1;Eval1'gemd.-; , ,. i';.r ,,.:,,.,C�;-� '�
,

';

,

�: \ii
.
CO�1sistório, 20 d; �CZ����o0!J�e' 1�5�._ "ltif..:�.�.;,

" • -� 1
-

•

�
"

,LUIZ S. B. da Tnndfld!l,,���f3'�el'eta���,� ::,' - '�� XA'ROPE >'1 '.> .' ,;,,"", �',.

Lira Ten:�iir,:�:KClube'�:, r:�,�,.-.-- ::'·S/:' ��'O·i::,O'·•• • Tr'. • .,.�.� .. ",.�
.. I�,' ." K

A Diretoria do LU'a, ';["ellls Clube deseja aos s
..':\u$.:, " I

.

associados e exmas. famílias BOAS,tli\�STAS E FELIZ. Cçmbata �;(,t.os,se; a brono
ANO �OVO e tem satiSfi),çãõ �e ç@nvi�á-tQs paiã;;:',o'} quite e o$Vllesfriados. O Xa­
grandioso Baile de "São Silves't�;,S";� ���e����i'�se4iQ 'giá� rope São i J6ão' é: eff�az rio
31 de dezembro, .quando será ,f�t�� �i a.pr�sentação das tratamenth das afeccêes grt-
"DEBUTAN'DBS"�r de 1951.�·

. pais e das"via-s rê�pi;atórias.
T�gJE: ,�.: ' Smoking ,;._ Summer ,e Branco Rigor. 9 Xarope São João sotta 8

FlorÍanópolis, 18 de 4.?�ro de�951.�· {i!atllrÍ'Q,,'.� f� ew�.çtDrar"n-
w, _." ".,',

• 'n' , .� D!RE'fORIA'<j �em!!lte?� T.:

Larga·m�...

Deixa·me grilar!
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GOOGIE WHHERS '

HUGH MARlOW[ fRANCIS l SULliVAN

. ......;..' I " f
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• , ,I

,

-,

\ 1-.
_

I Sã pr:s
)

,

",/ \
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'
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I
�,. .:� , ,',,'

,

, ,
r ,;:� e (JshomenS' que salvaram da ;,

J

1':;': fôme BC'idac{e flue -sacudira.o' t:
. .;: mundoperlIlUIl (fO.!/l()p.rODlIO �,: ,EF�; .

1 ,':, âDlordas suasmullteres! I:: com Clifton Webb, Jeanne Crain e Myrna Loy
�: �

.-.- _.;_ w.-. .._". :•••.,. :..._.Jli"tt'",...,).._ ._._ �a. .,;-,. Q-.-. .,.-- -.-..-

.

, 'I'
-_.. _ -.�. ..,. -. -.._.._.._ -...-; _...- -...-.w_.. _-�_.._..,._-.-..-J _...,......-_.._w_- -

':'-•..,.., ..u· -.-.r.,. ....

II. J "\
•

'

.' �
..

O . no'
'"

Hilz,' Imperial, Odeon . e Hoxy'
II :1'

,

. '
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para enfren ta-r as batalhas d�

vi-IAmanhecer",
canta os cavalosluz est!;idula, o.s homens queima- I ,

,

da, e amar a Justiça, com êsse brancos que trazem o carro da-dos do sopro das ondas, a velha
casa onde nasceu coberta de an-

amor de poeta autêntico que é. Aurora, que precede o Dia, e nos

...J •

h t d tudo tá f
Transcrever de um bom livro

I diz belamente:
.....o rm as, u o, uoo es a no

uno,.1 d 1·... d o que mais nos agrade, não é fa-
. I-uo os seus o "'os e o seu cora-

, I
-

'

, cil, quando dele temos os olhos t·
,

,

I·çao, como outrora, 111lIagrosamen-'
" " Em ondas a subir descer barran-

. cheios da sua luz inspiradora,

-1
'

Ite, na luz resplandecente dos seus .
-. ,

cos
vintes anos. I aqui,

essa luz no livro de ou-
..

. veira e Silva é da pátria nordes- Atrav�ssando, �o� fragor, ,os. rIOS, I

tina que nos é comum - como o Desvaírados, Iígelros e braVIOS,
I Correm, na escuridão, cavalosouvido, cheio das mais gratas

brancos.

lIma Estrêla DO
amanhecer ...

',.;:lando revistas de vida e'fêill�l'a,
.correndo para as t.ipograf'ias , as

'�nãos cheias de o rig inais, e sern­

pre em um grupo literário che­

..fiado por Her;"es Fontes,

Apertamos os laços de nossa

-es tirna, até qu� partiu para San-.

ta Catar-ina, onde ia casar-se, e

. faxe r .. �e promotor público, Publi­
-eou aí livros de Direito, Nunca

-desencorrloou; porém , a sua lira,
nem esqueceu o Rio, nem os ami­

,gOS Ii te ra.tos da rua do.Ouvidor,
Cada ano transcor-rido. um livro

jUl'iJico, é verdade, mas também
'-uui livro de ver-s o s ", Debatia­
.'3(; pntre os Có digos e os poemas,

.At é

que um dia deixou definiti­

-vamente a terra de Luiz Delfina;
.� coroou-se brilhantemente na

-Capital do País, após disputadis-
-s imo concurso.

I'Do poeta da mais comovida ter-

1I1U1''', com o do prosador e meruo- (
na.lista de quem Mucio Leão, nos
�Üazia há pouco, "Um home� se

confessa". já a critica tem gu ir-

1andaclo seu nome dos mais jus­
'ios louvores e os comprova este

"'::'UllId estrêla ao Amanhecer", na

'sua poesia de. mansas claridades
'

-e distancias violáceas, luzes cre­

pusculares e silêncios que se des­
:folham �m musica.

E' um poeta que nos faz bem
:porque mesmo quando nos fala

-tla Dor _._ e é sem pre dolàrosa a

nota do seu instrumento - fala­

:i10S como Rodenbach, em meias

·tintas, e derrama em nossa alma

'11m ó_leo de consolação, Nele, a

-dor náo tem gritos, nem revol­

�tns, nem punhos cerrados, nem

'blasfêmias, é uma dor toda feíta
-de ternura ev res ig-naçâo cristã.

·"Há certos dias em que nos, om-:

bros
'Um eadaver pesa.

.Em que todos carn_iI1'h!lm�s,_
'Olhando o tempo,
...em compreender ...

Certos dias em que nos encon-

tramos

])uplos, abstratos e perdidos,
'Tanto que se tentássemos chorar,
Não teriamos lágrimas".

Ele guarda no coração uma in.
:finita e compreensível ternu ra

:;pelos bêbedos, pelos presidiários,
:pelos aleijados nas suas cadeiras
<de rodas, pelas crianças cegas,
'''tentando' o encontro do desco-.
-nheciclo", pelas almas sem espe- •

:�'<:nça, e sem amor, pejos órfãos
esem pão e sem Natal.

Mas do seu magnifico instru­
«nento, a nota mais sensivel, é a

:ss.udad� da terra deixada nos pri­
'me i ro s versos, é essa saudade
Jlel'l1ambucana cujos coqueii'os da
""Boa Viagem" sentimos barulhar
:8. cada passo nas páginas dos
:seus livros, como 'a cada passo

]Jerpassar a sombra das jangadas
-aventureiras.

-Recife continua com os seus

z ios, suas pontes, suas igrejas,
.suas barcaças do cais de Santa

Rita, suas gaivotas e suas velas

,inchadas de vento pelos dias de

, ,

na compra de alimentos

com

j

"

QualiDADE
É ISTO!

. ...

PONTOS DE CONFIANÇA
I� Gabinete inteiriço acabado com

tinh. sintética, branca, eesístente,
2. Vedação rigorosa contra a 'umi­

dade.

:.1. Isolação com lã minerai, à pro­
va de umidade e apodreci.
mento.

4. Acabamento interno esmaltado
a fogo.

5. Lâmpada embutida •

6. Compressor fechado e silencioso
-;- o famoso "RoUator"•

7. Prateleiras de lIÇO zincado
brilhante.

8. Evaporador de. aço inoxidável.

B. Portá do evaporador, de alumí­
nio.

;

A capacidade cúbica do refrigerador NORGE não é obra do .acaso.

Foi cientificamente estudada para atender 'às exigências e aos

problemas da vida no Brasil. Oferece o máximo de espaço

útil, ocupando o mínimo de lugar. NORGE é compacto e

perfeito, Permite a armazenagem de alimentos .em quantidade
suficiente para o consumo de uma família padrão, durante

uma 'semana, E claro, que isto facilita muito as suas compras,.

,

beneficiando a saúde no lar. 1; mais ainda: NORGE tem 5.anos
de garantia. Apesar disso, Você não terá aborrecimentos 'com

visitas de mecânicos e técnicos, devido à incrível simplicidade elo

seu mecanismo. Possuir NOR(';E é possuir a mais alta qualidade.

ln. Fôrmas para eubos de gêle com'
extrator.

II. Moldura isolante d"e'm�terial
plástico re8iatente.

12. Fabeieado pela Brasmo.tor -

Perfeita' organização de serviço.

,
f
\-

Em exposição no Concessionário:

& CIA•• Rua Jerônimo Coelho, 14.
INTERIOR DO

.

Florian6polisOSNY GAMA

CO N CE 5 S 10 N Á R I OS PRINCIPAIS CIDADES DO ESTADO E DE TODO o BRASILNAS

Uma Graça
A S. Judas Tadeu,

por uma graça alcança­
da.

I Resfriou-se Caminhão
o "Satosin" é um exce- ,'eh I t!lente para comb�ter as con-

,
evro e

sequências dos resfl'iados:

I
·

irritações dos .' bronquíos, Vende-se um do ano 1947,
tosses, catarros. Peça ao retificado' e reformado' mo­

�eu. farmacêutico "Satosin"
toro especial, por preç� de

m�lCado nas traqueo:�ron- ocasião ..Ver no depósito das
quites

.

e suas manítesta- Caldas "Santa Catarina", à
ções.

. rua 14 de Julho, 540, Estreí-
Sedativo da tosse e expec- to, Florianópolis.

torante. ,. __

R. V. S.

Aluga-se com 3 quartos, Uma casa de madeira com

sala e demais .dependências 23x31 de Terreno localiza ....

à rua Santos Dumont n. 12. da no Estreito (Coloninha) ,

- Tratar à rua Nunes Ma- Preço: Cr$ 25.000,00.'
chado n. 20, diàriamente das Tratar com 'Gentil Gil
16, às 17 horas. ! Estreito.

Leia "O ESTADO"

�'Est'arei. mesmo lou'co'!
Será' possivel 'P&ssa viver,
<Com tamanha fôrça, a vida ex-

harmonias.

tinta?
A verdade é quea 'sin1o poderosa. companheiros, êsses quatorze Diminui o tropel, mas, em arran-

Envolvendo" ímutavel, luminosa". versos de "Cavalos Brancos", que cos, Rodopiam fantasmas no arvoredo,
nos fazem pensar naqueles "Ca- Voltam, riscando a treva, luzidios, Enquanto a morte, numa dispa-

A velha provinda '''que sabe por ballos de los conquistadores", de Parecendo relâmpagos sombrios, rada.
mais longe s;1' presenté, oe como Santos Chocano "f'euteav ágiles, A branquejar os vales e barran- Muda, galopa nos cavalos brancos.

..............."" !'.....,.... .,.

Espia e espera, ardentemente, ,a

medo,
Novas revelações, novos arrancos.Tiro, porém, ao acaso, para os

Vende';'seAPARTAMENTO

:aen.lmrna se fazer amar''', sempre .sus pêscozos eran finos, sus ano

o motivo da sua Musa ·e ,dos seus cas relucientes, y sus cascos _mu-

�antos, �omo no seu pas·sado he- !i]cales". Cai, agora, o silêncio. A madru- associou-se às palavras do sr.

'Giico, a fonte ,�a liua ,coragem O poeta de "thnll. estréIa 1)0'
I

gada Adefmar Tavares •.

COSo

o sr. Anibal Freire da FOllseca

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Maria José R. Schaefer
"'·participam aos parentes
e pessoas de suas rela­

ções o contrato de casa­

mento de sua filha TE­

REZINHA, com o sr.

Nelson Antunes Mar­

"tins.

........_...-.•••_._-.-_._......_._-,.••�.-_-.-......,.,..._.__.-_......_._-_-_••- ....-.......-..1'

Adolfo =: da Silva Na Ca"'maraMunicipalJoão PedroGomes
Senhora O sr. Alvaro Müllen da não vinculação das referi-

participam aos parentes Participa, aos parentes· Silveira, presidiu a sessão das sobras já é praxe da

e amigos que sua filha, � amigos que contratou de quinta-feira. Casa. Discu�ida a terceira

t t casamento com a Srta.
,. preliminar, o Plenario de-Maria, con ra ou casa-

d d tJo' a-o Maria Carolina da Sil- Não haven o expe ien e l liberou que os compromis-.mento com o sr.
Edí F d

.

a I dPedro Gomes. va. o sr. 10 e. rrgo com a p.- s�s com o Plano Direto:: a

Maria. 'Carolina e João Pedro /

lavra ref'erelu-se a neceesr- CIdade podem ser atendidos
noi vos dade que as diversas ban- dentro do projeto de lei em

b d 19<:::1 cadas. tem de se reunirem exame. posto em primeira! Florianópolis, 23 de dezem 1'0 e ':>
, para trocar opiniões e re- discussão o projeto numero

I ...·.·......· .....·.·.t'.-.·_·.'""!'.·.·_�.·_·.·.-_-.·_.._.._·.!".-_·.-__.!"•••- ••••_•••.t'••.!"J".... quer sé oficie ao sr. Pre- 132, o sr. vereador F'lavíe.
feito Municipal no sentido Ferrari declara que a sua.•

Atanagildo S. Pinheiro de pôr à disposição' da Ca- bancada aprova o projeta
e Vva. Maria C. Sousa mara a sala contigua à Se- com restrições as quais são

Lídia Pinheiro cietaria, O sr. vereador Ger- as seguintes: Será apresen-
participam aós parentes ! paart.icipa aos parentes cino Silva, discorrendo so- 'tada uma emenda. Se a e-
e pessoas amigas o con- e pessoas amigas, o con- bre a materia lamenta que monda for aprovada tam-
trato de casamento de

'I
trato de casamento dé não tenha sido atendido o bem o será o projeto. Do,

seu filho OSNY, com a sua filha HELENA, com 'I seu protesto quando na ad- contrario a sua bancada v()-
srta. Helena Sousa. o sr. Osny Pinheiro. , ministração passada a re- tará contra o projeto. O SY.

Osny e Helena ferida sala foi arbitr iamen- Vitorio Cecheto declarou
confirmam te ocupada por ordem do que sua bancada se abstinha

Florianópolis, 22-12-1951 Chefe do Executivo. Não ca- de votar na primeira díscus-com: \ 'be culpa ao atual Prefeito, são Posto' a votos o proje-Vialter PIEDGEON .:..... Pe- .
• .!"_..•••.•••••••••••••.•-..•.J".- _•.•••.�.•_._•••.-·········-J".!"·..••••••

I' pois se ,o compartimento em to 'é aprovado com restrf-ter LAWFORD e 'Janet CONTUSÕES, TORCEDURAS,
Abél A. Cabral Júnior'

"

ref�rencia �ão. pertence ções por parte da bancadaLEIGT. lumbago e nevralgia -

e I PAULO LANG E SRA. I ma:s ao, Lel!lslatIvo. Con-I do Partido Social Democra-I I tudo isso encontra 1>ron-
Senhora

-

I
clumdo manifesta-se favora- i tíco. Em seguida o sr. Pre-.O DIREITO OCULTO to alívio quando você

participam aos parentes' I participam aos pare�teR e, velm.ent,e ao 1,'eque,rido',Com t sidente encerrou' a sessão.om aplica Emplastro Sabiá.
_ a palavra o SI vereador Ma I

c :
e pessoas de suas rela-

I
pessoas de suas relações, o "

.'
-

SE
Willian BENDIX e Dennís o ALíviO É RÁPIDO e cer-

ções, o nascimentos de nascimento, a 24 do c.o.rrell-
noel Ferrelr� de Melo

re-1VENDE-O'KEEFE' to, porque o Emplastro
seu filhinho NEY, a 27 te na Maternidade "Dr, Car- quer que seja votada como .

Cinelandía Jornal. Sabiá traz calor para a
do corrente, na Mater- ilo� Corrêa", do seu filho RO- : redação final a redação or.i- Dois lotes de terra sítaa-Cl'$-S,20 unico. zona afetaàa e suaviza
nidade "Dr. Carlos Cor- DPLFO. ,I ginal dos projetos de leISj(\os na rua D�métrio Ribei-Imp. .atê 14 anos os centros nervosos. rêa". I numero 144 e 143. O reque- 1'0, nesta Capitalz sendo umROXY
Fpolis., 28 de Dezembro Fpolis., 27-12-51. I rimen�o é aprovad.o .. Pa�san- : de esquina prôprfo para,Ás 8 horas EMPLASTRO , do-se a ordem-do-ídia sao a- I

construção de casa de eo-.IMPERIAL _de__1_9_5_1_,__-.., -'- --'_ :1 provadas as redações finais !'méreio ou residencial.
.

Ás '2 horas S �DI' 1&' 1
dos projetos de .leis numero

I A tratar na mesma �ua n,Robert TAYLOR e Ade- .a.u r... Vva. Francisca Rebelo Vva, l,uzia Ribeiro da - i 140, que retifiça o orçamen- 38, com Vilela.
,11e DALL da Silva., Silva : to de 1951 e .143, que revi-

V dem: Um produto participa aos parentes participa aos parentes I
gora a lei relativa á conces-I en e-seDANUBIO VERMELaO �� ,e pessoas amigas, o con- e pessoas de suas rela- II são de um terreno à Caixa

U· d m d l'ra "'o-I d
-

t t d c sa' E
.

FI
., ma C8,sa e a e , ....

' I 8.531 trato de casamento e çoes, o con ra o e a - de smolas de onanopo- "

,Walter PIEDGEON _e Pe- sua filha ESTELA, com mento de seu filho ilis. Reiniciada a discussão VIa � ddesocupada, c�m m�!a.-WFORD F
.

R FRANCISCO com a se d
.

t di' o 132 açao e agua esgo os e z.ter LA o sr. ranClSC,p amos ,
'

-

o proJe o e eI? ' � {não é morro), sito à rtta.em: l"orrenjis1a da Silva. nhorita Estela Silva.
s�. vereador �lavlO �errarI I Demetrio Ribeíro.,ARMADILHA '" Estela e Francis�o exPõe seu ponto de VIsta .so-1 À, tI'atar na mesma, ruaCompanhia Americana ne- .

'k b t
No programa: nOl V0S \,re as so ras orça�en_arlas, I nO 38, com Vílela.O Esporte na Téla. cessita admitir um, com,

, ' Fpolis., 25-'12-9\51 declarando que so nao po- IROXY: grande prática em e,scritu-
dem ser anuladas as sobras, f

'

.

Ás 8 horas - Cr$ 5,00 ração mercantil.
das dotações de Educação I armaCtaSERIAL Apresentar-se munido de Vva. Erondina Silva Vva. Leontina Martins

'd
-.

PI t
IMP � $ 500 e documentos ao L'arg9 Fa- pàrticipa à V. S. e participa à V. S, e

as qua�, everao �er �elCl�- de' an ãoÁs 2 horas - r,
d 4 d 8' 12 das E

.

F m/I' o C�Jl Exma. Família o con-
ladas. sr. verea 01' erCI-

.

'

3,20 gun es, , as "as e xma. a 1 la v,. -

no Silva cóngl'atula-se com 10 _ Terça-feira (Feda-4' 17 h trato de casamento de trato de càsamento deImp. até 14 anos 1 as oras.

sua filha ZENIR, com o seu filho HÉLIO, com a
a opinião expedida pelo sr. 1 do) � Farmácia Catarinen-RITZ

srta. Zenir Silva. Flavio Ferrari pois, isto se:__ Rua Trajano.Ás 10 horas Curso Prep�,_ sr. Hélio Madins.
constitui a vitoria de sua 5 � Sábado, _ Fal,Inâcia..U R'b

.

a- d Ilha (FpoII'� 'I Saco dos Limões, (Fpolis.)MATINAD-A: 1 elr o a , ""i
campanha desenvolvida du- Noturna _ Rua Trajano..Na Tela:

'IratõriO ZENIR e HÉLIO rante quatro anos. O sr, ve-, 6 - Domingo - Fal'm'á-COMPLEMENTOS confirmam reador Flavio Ferrari nova- cia Noturna - Rua Trajano.No Palco: Exãme de Admissão ao
24 de dezembr;€l de 1951. mente na tribuna: esclarece 12 _ Sábado � Farmácia,PROFESSOR -ROSMA'N Ginásio. I

que a. sua opiniãó é 'i'esul- Esperança _ Rua Co:nse�I T'l'atal: -à Avenida RioEm atuação especial pa-
'

...........J"J".-.................._,._..._.........t'.._-.._"'""'"..�........-J"••J"---............. tado de estudo mais PJ'ofun-. lheiro Mafra.
l'a crianfas. Branco,_6_0. �

Thomas G. Perfeito Mario _,Rober,to Bott
dos da questão, e s'i eSsa. 0- 13 _ Domingo _ Farm.â-

Cr$ 3,20 é 2,00

Agen tes
e

,- "_""

t' pinUio corrige e1'1:o havido cia Esperança - Rua' COR-S nhora comunica aos paren esCensura - LIVRE. e
no ano passado não deve o selheiro,Mafra.ODEON

(INTERIOR)
comunicam aos paren- e pessoas de suas reIa-

fato ser motivo de satis'fa- 19 _ Sábado _ Farmâcia.E
_

'd
tes e pessoas de sua\l re- ções 'o contrato de casa-

ção pessoal, mesmo porque da F�Rua Felipe Schmidt.ROXY Preciso em todas as Cl a· lacões o contrato de ca- mento de sua sobrinha reconhecer um erro, é' vir- 20 _'Domingo _ Fal'má-Ás 2 horas des e vilas. Ambos os sexos. sa�ento de seu filho MARIA DA GRAÇA, tu de. Depois de outras con- cia da Fé _ Rua FelipeI B po tUllI'dade n'+l'mas ARLETE' m SI'ta com o SI'. AI"lete Nativi-I • oa o r, , 'V'", ,n • ,co a .
.

siderações, o sr. vereador Schmidt.
Jimmy WALLERY - em ,condições. E.screvel; Cia. Maria da Graça Car- dade Perfeito. Flavio Ferrari se congratu-, 26 _ Sábado _ FarmáciaO LADRÃO LUDIBRIADO jBrasi1. C. Post�13717 <""'"' S. valho Souza. la com a Casa pela harmo-' Moderna _ Rua João Pin-I I I Paulo, Arlete e Maria da Graça nia de pontos vista em tor- to, .

,1 confir mam -

D' F'"
'Randolph SCOTT ---, em i - , no de um assunto que ,vinha 27 _ ommgo _ armi:l.-V R M

I N C L São José; 25-12-1951 d d'
. .

M d R J
-

TERRA I GE AGE TE LO A'..
'

sen o lscutIdo durante, Cla o erna _ ua oaoCinecolor. Precisamos para venda

C h T I f quatro anos. Ein vista do ex- Pinto.
.

'III de Breu - Soda Caúsbca A ompan ia e e onica posto a Câmara delilterou O serviço noturno será e-Ray CARRIGAN _ em - Tubos Galvanizados, - I que as sobras orçamenta- fetuado pelas Fal'máciasO IMPERIO SUBMARINO Arseniato de Chumbo,- Ge- Catar,."nense rias de Educação são vin- Sto. Antônio e Noturno si-H/12° Eps. ladeiras --e outros artigos culadas. O sr. vereador Vi- tuadas às ruas João Pinto eCr$ 5,00 e 3,20 de nossa import8lção. Já está instalando a sua nova central automática tor Fontes justificou seu Trajano n. 17,
Jmp. até 10 anos. Soco Com. e Exp. NEBRA ,nesta capital. Os pretendentes de assinaturas, �everão voto contrario, tambem es- A presente tabela· não po-IMPERIO (Estreito) LTDA. - Caixa PostaL ... -i.ltserev�r-se com. tempo, afim de' não-ter qemora na colo- posaüu pelos- s1's. vereado- dei'-á ser álteráaa sem pr&:As 8 horas 7133 - A - São Paulo. cação dos aparelhos respectivos. ! res Deolindo Costa e Jupy via autorização dêste Depar-Na tela: ótimas comissões.' A DIR'ETORIA Ulissea; declarando que atamento.

lJ
\\

RITZ
As 2, 4,15, 6,45 e 9 horas

IMPERIAL
As 8 horas

Papai Batuta ,não dava
uma foJga aos filhos ...
Até no banheiro el es ti­

nham que estudar pelo gra­
mofone.

O PAPAI BATUTA
'I'echnicolor

Randolph SCOTT -

TERRA VIRGEM
Cínecolor

PROFESSOR ROSMAN

Cr$ 8,00 e 5,00
Imp, até 14 anos'
IMPERIO (Estreito)

r
em

As 2 horas,
I

Errol FLYN'N - em

O GAVIÃO DO MAR
II

O LADRA0 LUDIBRIADO
III '

com:

Clifton WEEB - Jeanne
CRAIN - Myrna LOY e

Bety LYNN
Como podia ele' dominar

aquela prole'! ... só mesmo

agindo com energia!! I,'
N o programa:

Noticias da Semana. Nac.
Metro Jornal. -Atualida­

des.

Final do seriado.
IMPERIO SUBMARINO

. Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 10 anos.

Preços:
RITZ:,

Ás 2'e 4,15 'horas -; Cr$ 6,2e
e 3,20
Ás 6,45 horas - Cr$ 6,20
unico .

.As 9 horas - Cr$ 6,20 'ê

s . .tÍL.t;3,60
IMPERIAL:

o-s 6,20 unico.
Censura - LIVRE.

ODEON
Ás 8 horas

Programa Duplo.
I

DANUBIO VERMELHO

Florianópolis, Domingo, 30 de Dezembro de 1951 o ESTADO

Co'mp. Jelefoniça Catarinen!
AVISA AOS SRS. AS�NANTES, E AO, PúBLICO

Que não sendo possivel a esta Cia., continuar supor­
tando por mais tempo o prejuízo que ha vários anos su­

'poria devido aos baixos preços' cobrados pelas suas ta­

rifas: e além de que os seus funcionários não estão sen­

do remunerados de acôrdo ao encarecimento constante

dos gêneros de primeira necessidade, tomou a -resoluçM
'de levar ao conhecimento de todos, que a partir de IOde

janeiro p. v, os preços das assinaturas dos telefones nes-

ta capital serão os seguintes:
.

Residências , " Cr$ 70,00 mensal

Comércios, profissionais e outros .» Cr$ 170,00 mensak
As tarifas das comunicações inter-urbanas, serão

cobradas' na proporção de Cr$ 0,03 por minuto kilômetro,
e 'por periodo de três minutos.

A DIRETORIA

participa aos parentes
e pessoas de suas ,reJa­
ções 'o contrato de casa­

mento de seu filho
NELSON, com a srta,

( .T'erezinha
'

do Menino
Jesus Ramos Schaefer.

- ,

Nelson e 'F�rezillha
noivos

Fpolis., 25-12-951

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,0 ESTADO Florianópolis, Doiningo, 30 de Dezembro de 1951

Condição, previa para aCÕrd8:
Retirada

.

dos iDQleses- d8�· Egi.lo:

}

•

servreos
#

.

'f,'

Para mil-e-um

euaçãe. controvérsia que possa con-

Terceiro - O Egito está duzir os russos a atacarem

pronto a evacuar militar- o Egito. Se a União 'Sovi�ti­
mente o Sudão, se a Grã- ca nos atacasse, disse o mi­
Bretanha agir paralelarnen- nistro egípcio, seria devido
te. O Egito indicou, ante a a motivos que não dizem
Assembléia das Nações U- respeito diretamente ao Egi':
nidas, seu ponto de vista to, mas decorrem da situa­
com relação a um eventual ção geral de equilibrió entre

plebiscito no �udão. os dois blocos antagonistas.
Quarto - b Egito está' A respeito dá situação in­

feliz pela. proclamação da I terna no Egito, Salah El Di-
a Santa �é são excel�ntes .e I da� duas universida�es do, Lotes em Caoasvieiras

Independencía da Libia. Es- ne Pacha declarou que não q�le a m.alor toler.ancla �eh- i Cairo. e de .Alexandna. Nes-I .

-

"
.

g iosa rema no EgItO. Sal.ien- tas duas cidades, 'desde on- Ótimos lotes a venda prontos para construir.
pera que essa independeu- existe o perigo comunista

cia seja real e completa. em .seu país, em virtude
tou igualmente a cordialida- tem, todos os serviços de se- , Tratar com Herculano Fariás no ed. São Jorge, l°

Quinto _ O Egito seria principalmente da forte tra-
de. das relações existentes gurança estão em estado de andar, sala 4, diàriamente das 9 às 11' horas.

capaz de defender o Canal dição muçulmana, mas que,
entre a comunidade italia- alerta e prontos para repri­

do Suez com suas próprias segundo sua opinião, a ati- lTIoacadl.os.Egito e as populações mir qualquer manifestação
dos estudantes.

forças, 110 prazo de dois a- tu de das grandes potencias Sértos distúrbios no Cairo O'
.

s reitores das uníversi­
nos, uma vez que lhe fosse oferece um terreno f'avorá-

e em Alexandria
fornecido o armamento 11e- vel à propaganda comunís-

dades de Fuad e de lbrahim,

cessário. Aliás, o Canal não ta. ., CAIRO, 28 (D.P.) _ Po-
no C:airo, e o reitor da Uni-

deve ser defendido .necessá- O ,ministro afirmou que as liciais barr:l.m as estradas
versidade Faruk, de Alexan­

.riamente no Egito, mas relações entre o Egito ·e conduzem aos edificios dría, anunciaram que ha-

____________...... q_u_e___ viam sido adotadas provi-
dencias "para impedir que

.elementos .est.ranhos às un i­
I versidades se unissem aos

I estudantes e provocassem
novas desordens". -

As escolas secundárias de
Alexandria estão igualmente
fechadas em consequencia
de decisão tomada pelo gQ­
verno em face da participa­
ção dos alunos desses esta­
belecimentos nos incidentes

I
de ontem, durante os quais

I

o. governador da 'cidade,

I �o�-tt\da EI Maraghi B�y, di­
rrgru pessoalmente a ação

I da policia contra os mani-
festantes.
Na manhã de hoje, esta

capital foi teatro de

rUido-1sas manifestações de estu-
.

dantes superiores e secun­

dáiios e de operários, os I
quais procuraram dirigir-se

'Ipara o palácio do presidente
do Conselho e para o Parla­
mento. Os manifestantes a­

cusam o governo de estar

fraquejando diante dos in­
glêses. A policia Interveio e

foi recebida a pedradas. Em
Alexandria, os policiais fi­
zeram fogo diversas vezes
para dispersar estudantes,
que tentavam levantar bar­
rícadas, utilizando as pró-

I prias mesas e carteiras e

I cadeiras de suas escolas le-
ivadas para as ruas.

'

l

ROMA, 28 (U.P.) O [alhures e mais precisamente
ministro dos Negócios Es- !na Turquia, que ê amiga dos
trangeiros do Egito, Salah ingleses.

'

n Dine Pacha, precisou, na, Sexto - O Egito não par-
entrevista à imprensa que
concedeu esta noite, nesta

capital, as seguintes ques­
tões: primeiro - a evacua­

ção do Egito pelos ingleses
é condicão prévia para qual-

.

quer acosdo entre aquele e

• a Grã-Bretanha. Enquanto
ás tropas britanicas esta­
cionarem no Egito, os eg íp­

. cios se esforçarão por tor-
.nar sua vida ImposaívelvA
ação dos guerrilheiros na

zona do Canal do Suez é. uina

aeão espontanea.
Segundo � uma media­

ção na divergencia anglo­
egípcia-só seria.posaível com
a condição prévia da eva-

tíciparia de um Pacto do
Mediterraneo que compreen­
desse o.Estado de Israel,
Sétimo - CQm relação às ,

propostas relativas ao Pac.- jito de Defesa do Oriente Mé­
dio, o Egito· as rejeita por- I

que acha que essas propos- i
tas não são satisfatórias do

Iponto .de vista da causa

com a URSS' .
'

Nenhuma controversia

Ieg-ípcia.
Respondendo a uma per­

gunta a respeito da eventual

ameaça soviética na zona do
Canal, Salah EI Dine decla­
rourque o Egito 'lião tem com

a União Soviética nenhuma

�.nhum outro veículo cobre tão ampla escala de

aplicações, para serviços de entregas rápidas, como esta

versátil carroceria "píck-up" Ford. Sua construg,ão de

aço prensado torna-a apta ao transporte de qualquer
espécie de carga. O piso é de madeira tratada, espe­
oialmente rija, protegida-eem tiras-de-aço, para ·resistir
às tarefas mais duras. E, como os demais tipos de ca­

minhões Ford, o motor é equipado com o "Piloto de

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

Energia", um dísposítívo que aumenta notavelmente
o rendimento da gasolina. ,

aom o máximo de economia.

1449

Como o futebol,
espetáculo das multi­

dões, Continental
é uma preferêncio

nacional - é o cigarro
de classe mais vendido

em .t.odo.,o,BrosiH, .

,>

•

(ontiUQntal , Lotes à venda
/

I
.

f Na praia da Saudade: 'lm

: Coqu.eiros, ao lado do gru-
: po escolar "Presidente Roo­
! sevelt", com 15 me:rn!1 de
frente e área de 400 m2.

i Todos os lotes serv·iri08
• : de áuua encanada e luz.

I Informações no local· com
t ·11&.070

,
o s.r. Gilberto. Gheur.UM PRODUTO SOUZA CRUZ

PICK-UP
CARROCIWT.-\ UE _I\Çfj

t1W) "pi"k-up", sõbre
eha••í. F-I de 114"
(também h',2 o F·3 de 122 pol"ga,b.,'
Capacidade: 850 k,

Motor: 6 cilindros
95 HP ou V-8 100 RI',
ambos equ.pados com o

"Piloto de .c.uergia".

... t.

Â. /in". Fortl se'�pre5enta em 6 tipos f:I.
c�rrocer;4 Je magnífica construçio

�1�-�Cerroc_erlo . Cor'ceeria Onlbus· Rural.fllrlloo Vlck.up tipo P.ruaço.

Carroceria êcsce,
lante Hldr óllllca ·Carraceria

tipo Çariaea

EX8me " admissão aos ginásios
" , 2� ÉPOCA EM

..
FEVEREIRO

.

Curso sob a orientação da Profa. Antonieta de Barros
Fernando Machado, 32 - Fone 1.516.
Matrícula aberta das 16 às 17 horas.
Abertura das aulas a 2 de janeiro .

Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado).

.

I

\ "

.•..� � ..

• •

-Um para sua '·segiaran;aaviso
O'A INVULNERÁVEL - Portas de Enrolar

CUIDIDO COM IS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAvEL", Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecírnento, além de

embelezar a fachada do prédio. Te­
nha o cuidada de verificar. ao adquí­
rir PORTA DE ENROLAR se eh é
de TIRAS METALIC�S ARTiCULA­
DAS DE PER�Is PATENTEADOS
DA " "INVULNERAVEV'. cujos re­

quisítos técnicos ofereceIl_1; ,

.............•••

Çonfle em nossa long.
expertêncía, aceitan­

do êsies ecnsetbos :

uma boa porta deve

possuir os seguintes
requisitos técnicos:SEGURANÇA - DUR"aIUDADI

FUNCIONAMEN'O

•
•

i
,

I�.2.0• A espessura d&l
tiras metãllcas deve
ser propordonal à lar· .­
IlUa da porta.

3.o_As tirasmeuueal';n5.o cievem leYar en-
tre si fitas dá aço la-

I' .terals e Dem re l!ltes.
Todos 'st6$ requisitos, que lhe ado 1111- .;,r
rantÍ4 de 26 anO$ de durabi!!(!ade são· • '-1.°_ O etxe deve UI,

,
. .

.

'

. ..' de mate rtaí e�peelal

'.
os fatoru do grande 51.lces.

so. obttdo ,... • de dimensão relat.lv>,! fl'la HA INVULNERAVEL". cóm a4�,ii I à altura e à l..rll'"
.

mí!har".s de portas já coLcadas e11b():, da porta.
"

tooo o Brasil. ONDE EXISTE UM�'

I
.. �

CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POff.- :5.°.0 eurolamento.. II

r� "A INVULNJl;J;ú.VE;L:'. 'i._ porta deve ·erobtld'

il' per melas d" eompen

•' I á I B '1' sacio, fechadas em

IUI. Der 'fe rasl eira eillndros .lrat6rl. �
..• ,·um rolamellto' par�

.

l. evitar atritos entre., ;teixo e os elllndre·,
J----_.. -

R.pres�ntonte :

R. SCHNORR - Rua Felipe Schmidt, 42
Telefone 1533 - Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sta. Catolíno

I.o o o pe.rfil das tiras
metálicas deve pOI·
suir um st�tema.que
impeça. a loeal1zaçll.o
de água da chuva en­

tre uma tira e outra.
de modo.a eviiar a

terrulem.

•
COMeRCIAL • .MB!.ISTaIAL LIDA.

Rua Plratininga,1021.- reI. 32-9851
Cai.. Postal U<W - São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Decretada a mistura 'da farinha de
trigo para. o fabrico do pão

RIO,29 (V.A.) _ O pre- tos apropriados; Art. 2 .....:-lmistura.e a vqualidade das RIO,29 (V.A,) _ O Pre-

sidente da Republica assi- A porcentagem de adiciona- ,farinhas' a serem utilizada�..; sidente da Republica rece­

nou o seguinte decreto. mento de farinhas suceda- tArt. 3 _ Para à fabricação beu o seguinte telegrama do

Art. 1 - Fica o ministro neas, será, no máximo de de' doceS; biscõttos, e ·pas. Governador do Territorio �o
?a �gl�icultur� autorizado a 12%, cabendo ao 'Serviço de teis e para outros produtos. Acre, tenente-coronel Amil­

ll�s�ltUlr e� carater obriga- Expansão do Trigo determí- especialtzados, 'poderá 'ser ca�: Dutra de Meneses:

tono, a mistura da farinha nar, de' acordo, com as cir- permitida a farinha sem

I
RIO BRA�CO _ Tenho

de trigo com. 'outras panift-!cunstancias.é.disponibilida- mistura. _ �' unico' _- A 3:. honra de levar ao conhe­

cadas, extraldas de produ- des do momento, a taxa de quantidade, de farinha não cimento de v. exa. ter reas­

poderá .ultrapassàr .o Hmi-I s?I?ido
o governo do. Terri­

te máximo de 150-1 .no total tono' Federal do Acre, com

da farinlta de tri;� de!!.t\'na- 10 <tu.al fui distinguido p:la
dà ao seu consumo, 'Art. 4, confiança

de v. ,exa:, .entao,
_ Aos transgreasores desta num m�mento .dla�atIco pa-.

lei será suspensa a conces� I r.a. a VIda e(lOnO�I�a: e po­

s�o da li�ença de importa- htI�a deste. Te:TItonó. Re­

cao de tr igo e seus deriva- c�bIdo, aO/leglessa�,. e�tre
___.. , -'-__--, � 'dos. Art. 5 - O ministro da VIbrantes e entusiásticas

Florianópolis, Domingo, 30 de Dezembro de 1951 Agricultura. -baíxará regu- ma�ife�tações de alegria ,e

lamentação e as instrucões sol idar iedade por parte des­

necessái:ias à execução des- te grande povo; pelas classes

'"AOA o'E NOVO te decreto. Art. 6 - A fis- trabalhadoras associações,

de classe e clero, ao reter-, "

"
,

, calização e execução das me-
n f A .'

di'
·

t·
· nar as minhas funções, a-

na "OB p'r�nCla O, .. lIrIOIS 1"10 elidas determinadas por ês-
gradecer o apoio moral, e atJ te decreto, serão exercidas" ....TNSA·N 29 (U P)

-

1571 mo' rtos
'

d sábia orientação 'que sem-mu , ..
-

, nos campos' e pelo Serviço de Expansão do
Manteve-se, o impasse nas prisioneiros. 'O brigadeiro Trigo. Art. 7 _ Os casos 0-

pre recebi de v., exa. Intel-

conversações de armistício, general WiUiám Nuckols, missas serão resolvidos pe-
rarnente desagravado pelo

não tendo os representantes porta-voz 'das Nações 'Uni- lo ministro da Agricultura despacho final do preclaro
de ambos os lados chegado da� fI:isou que esta foi a ,ouvido o Serviço Nacional

preaidente Getúlio Vargas
a qualquer acordo quanto a 'pnn}eIra vez que os comu- do Trigo. Art. 8 _ Este de-

contra as torpes acusações
dois problemas: o dos pri- ni.�t�s a��itira.m a morte de ·1 c,reto entrará em vigor na

assacadas contra mim por
sioneíros de guerra, cujas prrsronerros aliados. data de sua promulgação.

um deputado que acaba de

relações continuam diver- pérder o mandato, neste

gentes, e a da exigencia 'dos Pode ser posto r.b-·--d d
momento em que o Acre a-

comunistas, no sentido de em II er a, e tinge um perfeito e cornple-
poderem reparar os aerodro- to bem-estar social e....econo-

mos e edificios. Houve, ape-
. f) ex-prts.-dentn., Ar.a� �icdo'dcercad�- pela solida-

nas, o acordo de sempre: a �'ne .a e e amizade deste po-

realização de uma nova reu- PANAMÁ, 28 (U.P.) com um processo crimínal.

níão amanhã. O Tribunal Supremo decidiu
A analise das informações que os delitos cometidos du­

prestadas pelos comunistas rante os acontecimentos que
nas reuniões de hoje faz re- culminaram na derrubada
nascer a esperança de que do governo do presidente
os prtsioneiros que não Arnulfo Arias, foram de na­

constam das listas .ainda vi- tu reza, politica, abrindo-se
vam, pelá menos em parte. caminho, assim, para a li­

Todavia, o comunicado do bertação do ex-primeiro ma­

quartel general aliado dis- gistrado.
se que 450 norte-amerrcanos I Dois dos três magistrados
citados pela propaganda cO-I

do 'I'ríbunal assinaram um

munísta .antei-iormente co- extenso apêndice _à decisão,
mo estando nas listas, mas dizendo que uÉ legalmente
desaparecidos, foram agora I impossivel", de acordo com

incluidos numa relação de as leis do país, continuar

-Demitiu-se o governador do· lere
TELEGRAMA DO SR. AMIl.CAR DUTRA DE MENESES AO PRESIDENTE DA

REPúBLICA

So�. Catari08Dse
de Belas Artes

em casos como esse.

Em consequencia da sen­

tença do Tribunal Superior,
a investigação dos aconteci­
mentos dos quais resultou a

morte de 18 pessoas, a 10 de
maio deste ano, passará ao

juiz do 40 distrito, Manuel
Burgos, que terá poderes pa­
ra por em liberdade median­
te fiança, tanto Arnulfo
Adas como as demais pes­
soas detidas por moti-vo da­
queles incidentes, na depen­
dencia, entretanto de outras
acusações que possam vir a

ser formuladas.
Até agora, a Assembléia

Naciona}' não logrou obter
"quorum" para tomar uma

decisão sobre a Lei de Anis­
·tia, que dará imediata liber­
dade a Adas a Seus partidá­
rtos.

Conforme foi 'anun-ciado,
realizou-se ante-ontem, às
21 horas, com grande sole­

nidade, a inauguração da
Séde da Sociedade Catari­
nense de Belas Artes, situa­
da à Praça 15 de Novembro.
Foi também nessa ocasião,

feita a entrega das medalhas
e diplomas aos artistas que
concorreram e se distingui­
ram no Salão Oficial de
1950.

Oito mortos e 39 feridos DO desas­
tre ferroviario

SALVADOR,29 (v.A.) -lisso o numero de feridos
Conhece-se agora a relação sobe a 39; sendo que alguns
dos mortos -do desastre de em estado grave. A direção
trem ocorrido na vespera de da Leste está definindo a

Natal, proximo da cidade de responsabilidade do maqui­
Castro Alves: - oito, to- nista, Argemiro Câmara que
dos pessoas desconhecidas, desenvolvia excesso de ve­

pois trata-se de retirantes locidade para cobrir o gran­
de varias localidades do in- de atraso que levava a com­

teríor do Estado. Enquanto posição.

D. Joaquim aora­
d'ece a «O Estado»

Grande fo-i o número de
pessoas amantes da arte que
ali compareceu. f
Durante a entrega dos di­

plomas, foram os premiados
delirantemente aplaudidos,
pelos presentes.
Usou da palavra o presi­

dente da S. C. B. A., falando
sôbre a Sociedade que, des­
de sua fundação, vem pro­
gredíndo satisfatóriamente.
Logo após fez uso também

da palavra o Capitão .Ialdyr
Bhering Faustino da Silva,
que, em ligeiras palavras,
enalteceu -de um modo brf­
lhante a Sociedade Catari- I
nense de Belas Artes.
A solenidade foi encerra­

da com uma farta mesa de
doces.

...

'}

Em nossa redação esteve
ante-ontem, trazendo-nos os

agradecimentos de S. Excia.
Revma. D. Joaquim Domin-

H II I t d d
gues de Oliveira, ilustre Ar-

0le, �nçamen O a pe ra cebispo Metropolitano, pelo

fundamental da Capela ����já;��as : me�:���:��aos;
ocaSIao do transcurso de seu

Realiza�se, hoje, às 16 ho- quim, ato que será presi- Ijubileo-áureo, o Monsenhor
ras, a solenidade d� lança- dido por S. Excia. Revma. Frederico Hobb6ld.
menta da pedra fundamen- D. Joaquim D. de Oliv{lira,
tal da Capela do Asilo de .ilustre Arcebispo Metropo-
Mendicidade' Irmão Joa- litano.

No Asilo Irmão Joaquim

Almôco de Coo­
Mais dois furtos D.O baile fraternização

dn GuaDab�ra \. I Amanhã, às 12 horas, rea­
RIO, i9 (V.A.) - Duran- ',As lesadas que compare- lizar-se-á no Restaurante

.

te o baile de formatura dos ceram nas ultimas 24 horas, Perola, no distrito do Estrei­
aspirantes, realizado no. à sede policial da rua Pe- to, o tradicional almôço de
:ralacip Gual'labara, verifi- dro Américo, foram Helena confraternização com que
caram-se, conforme noticia- Maria Castelo ·Branco Sam- os funcionários do SESC e

mos, diversos furtos de ca- paio, moradora na rua Ge- SENAC homenageiam o Pre­
pas de peles e outros obje- neral Dionisio 21, que se dis sidente do Conselho Reg'io­
tos levados por senhoras se vitima do furto de uma nal e o Diretor-Geral, neste
que ali compareceram. capa de pele, avaliada em Estado, srs. ChaNes E. Mo-
P. Cr$ 800,00 e Teresinha Sei- ritz e Prof. Flávio Ferrari.
Ontem, foram, apresenta- xas, residente na avenida A êsse ágape, que todos os

das mais duas queixas, que Màracallã 608, apto. 201, de anos, na mesma data se efe­
aumentaram, assim, o nu- quem foi furtada, segundo túa naquele mesmo local;
mero. das vitimas, que se di- declarou uma capa de pele compaiecerão, também, con�
rigiram à delegacia do 40 D. no valor de Cr$ 1.000,00. I vidados especiais.

vo que aprendi a amar e I da deste nobre povo, para (J.

respeitar, ·venho sr. presi- \ qual não deveriam negar-.
dente, com o máximo respei- esforços ou sacrifícios. Quei.
to, reiterar o meu pedido de Ira v

.. exa. aceitar nesta 0-­

demissão, certo de que as-

'\ port.un idade,
as expressões

sim procedendo colocarei o da minha leal amizade e

Acre a coberto das

resisten-j profundo respeito. Saúda,
cias passivas e do adio da- ções respeitosas. (as.) Amil­
queles que procurando ferir cal' Dutra de Meneses, go-·
ou dificultar o meu. gover- i vem'ador do Território Fe­
no, irão causar males à vi- I deral do Acre.

:

187 anos de· vida útil
A BENEMÉRITA IRMANDAD:m, COM pASSADO DE_::
GI..ORIOSAS· TRADIçõES, COMEMÓRA DEPOIS�DE·,
AMANHÃ, O SEU 1870 ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO'

A benemérita Irmandade do. Senhor Jesus dos Pas-.
sos e Hospital de Caridade comemóra, no dia 10 de Ja­
neiro de 1952, o 187� aniversário de vida útil, tôda ela.
votada aos serviços de assistência àqueles que dela se

tem valido, atravéz do o Hospital de Caridade que lhe­
está anexo, obra das mais notáveis no terreno da ciência
médica em Santa Catarina.

(Continúa na 3a pág.)

Passando, há dias, por .Lages, lí os diversos mo-­

tivos pelos quais o atual Govêrno está na lista negra:
dos meus conterraneos! O rol é grande. Reproduzi­
lo, de memória, não dá. Dos itens principais recordo­
.me dos seguintes:

1° - Até hoje não foi feita' a ligação domiciliar
da rêde de esgôto, concluida nos últimos dias do go­
vêrno anterior. Os próprios udenistas encabulam:
quando se toca no assu-nto, reconhecendo tácítamen­
te que não há justificativa para o descaso oficial,
que não só prejudica a coletividade como ainda com­

promete um serviço público, pelo' qual o govêrno de­
via ser o primeiro a zelar. As ligações estão sendo­
feitas pelos particulares, sponte sua, sem assistên­
cia técnica!

20 - Ir o sr. Governador a Lages acompanhado'
de uma guarda pessoal, o que feriu os foros de ci-,'
vilização da Rainha da Serra e de hospitalidade da
gente lageana.

30 - Vetar a criação de escolas reunidas na.

Bocaina, por ser tl projeto de iniciativa parlamen­
tar, e sancionar a criação de grupo escolar em Itajai,
muito embora o projeto também fôsse de iniciativa
da Assembléia - o que revela, indefensavelmente,
o empenho do govêrno em perseguir Lages.

4° - Determinar a mudança do ponto de au to=
móveis ue praça, interferindo em assunto municipaF
com fins inequivocamente políticos.

5° _. Não dar atenção a pedidos urgeütes de re­

messa de vacinas, quando de uma epidemia dê va-

ricela.
.

60 - Interessar-se, em Lages, apenas pela mon�,

tagem de uma fábrica de papel, agindo, no caso, ape­
nas, como industrial e capitalista!

70 - Haver aconselhado os criadores lageanos
a criar óvelhas, para a exportação de lã .

Este último item exigiu que colhesse o jornalis­
ta a razão de estar no roL Quando S. Exa. pregou a­

criação de carneiros, daqtii, lhe opuz embargos à.
idéia. Houve quem o defendesse, aqui, serra abaixo!

Lá por riba. reinou,. apenas, o silêncio risonho.
Se os fazendeiros lageanos caissem na asneira de
seguir o conselho governamental estariam, a estas
horas,' liquidadinhos da silva. É que a lã, ao tempo
da fah bornhauseana, andava a Cr$ 1.200,00 a arro-

. ba e depois disso foi descendo e caindo, até chegar
a menos de Cr$ 150,00! E para ela não hã mercado.
É ingeitada, tão �omente. A êsse prêço ílem paga a

pena o trabalho que dá! Os lageanos, crentes de que­
o sr. Gover'nador" pela sua experiência de industrial
e p�la sabença adquiridà na escola da boa vid;J., não
iria engànar-se assim tào puerilmente, consideram
o seu conselho de incentivo à criação de ovelhas, C(J�

mo autentico conselho de Amigo da Onça! Seguis­
sem-no os criadores serraNOS e estariam engarrafa-'
dos pelo velho provérbio, isto é, estariam tosquiados'
em busca de lã.
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